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CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA 30 DE MARÇO ni 1898

. Ministerio da Marinha
Por decretos de 28 do corrente:

Poi nomeado o capitão de mar e guerra Ro-
drigo José da Rocha para exercer o cargo de
membro effectivo do Conselho Naval;;

Foram promovidos :
A maehinista naval de 1* classe, capitão de

fragata, por merecimento,o machini4 naval
de 2, classe, capitão-tenente, Antonio 'geado
Albernaz ;

A sub-engenheiro naval de 2* classe, 2* te-
nente,o engenheiro alumno, guarda-marinha,
Manoel Marques Conto.
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DECRETO N. 2.885—DE 28 os sunço DE' 1898
Declara -caducos o privilegio, garantia de juros e

demais favores concedidos pelo decreto n. 819, do
do siado de 1890, para a tenotrumeo da nitrada

de Ferro de Amada a Simie Dias, com um ramal
para espana, a* Estado de &reit*

O Presidente da Republica doe Estados
Unidos do Brasil:
• Considerando que, pelo decreto n. 271, de
31 de dezembro d.e 1894, foi prorogado até 31
de dezembro de 1898 o prazo para a conclu-
são de todos os trabalhos de construcção da
via-ferrea de Anujá a Simão Dias, de que é
ocasionaria, pelo decreto n. 1.813, do 19 de
dezembro de 1803, a Companhia Estradas de
Ferro Norte do Brasil;

Considerando que esses trabalhas de con-
Wang° não foram pela mesma companhia
cotioluidos dentro do prazo acima meneio.
nado, nem no decurso doe doze meus subse-
quentes a que ee rara a clausula 12*, alinea
4* do decreto n. 19, de 9 ae agosto de
1890;

Decreta:
Artigo unico. Ficam declarados caduco.,

de aceordo com a clausula Ma, alinea 4* do
citado decretou. 619, de 2 de agosto de 1890,

o privilegio, garantia • do juros e outros fa-
vores por elle concedidos com o restoctivo
contracto para a conitrucção da Estrada de
Ferro. de Armai° a Simão Diu com um ra-
mal para Capella, no Estado de Sergipe.

Capital Federal, 28 de março de 1898, 100 da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES .BAR11011.

&bastido Enrico Gonçalves do Lacerda.

!magro N. 2.856—DE 28 DE MAMO, DE 1898
Declara caducos o privilegio, garantia de jures e de-

mais favores concedidos pelo derreto a. 19$ D, de 3
de janeiro de 1890, peta constracceo da Estrada
d• /Amo do Toduandard á Barra, no Estado de Per-
nambuco

O Presidente da Republica dos Estada
Unidos do Brasil:.

Considerando que, pelo decreto n. 271, de
31 de dezembro de 1894, foi prorogedo até 31
de dezembro de 1898 o prazo para a conclu-
são dos trabalhoede conetrucção da via-ferrea
de Tamandaré Barra, de que, pelo decreto
n. 1.813, de 19 de dezembro de 1893, é ceado-
naria a Companhia Estradas de Ferro Norte
do Brasil;

Considerando que todos esses trabalhos de
construção não foram pela mesma compa-
nhia coneluidos dentro do prazo . acima men-
cionado, nem no decurso de 12 meses sob-
*comutes, a que se refere a clausula 34,
datrard 3' do citado decretou. 193 D, de 3 de
janeiro de 1890;

Decreta:
Artigo unieo. Ficam declarados caducos, de

conformidade com as clausulas 34 e 39 do
dito decreto n. 1931), o privilegio, garantiade juros e mais favores por alie concedido.,
com o respectivo contraoU,para a construcção
da Estrada de Ferro de Tamandaré á Barra,
no Ethado de Pernambuco.

Capital Federal, 28 de março de 1898, 10* da
República.

PRUDENTE J. DE MORAIS BARROS.

&bastido Enrico Gongakes de Lacerda.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 28 do corrente:
Concedeu-se a medalha de distinoção de

I* classe ao remador das embarcações do Ar-
senal de Guerra desta Capital Antonio José
de Siqueira, pelo relevante serviço que pre-
stou, salvando com risco da propria vida, em
a tarde do dia 5 de fevereiro deste anuo, a de
Benedieto José dos Santos, soldado do 6' lia-
talhão de artilharia de posição dó exercito, o
qual havia cabido ao mar, de bordo da lancha
que faz o serviço de mappa entre as torta-
lema de Villegaignon e Santa Cru, á 'barra
do Rio de Janeiro, e teria perecido si aio
*ase agua 'soccorro;

Foi nomeado o 2* °Metal Manoel Porreira
de Araujo e Silva para o togar de 1* °Metal
da Secretaria de Estado deste Ministerio.

Ministerio da Fazenda
'Por acento de 29 do emente, foi nomeado

Ilexirique J034 Gomespiragiegar de thesou-.
reira geral do Thesouro 	 ral.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Por decreto de 28 do corrente, foi exone-
rado o telegraphista de 2a classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphoe, Arthur 'Gabriel
Godinho, por se achar incurso no art. 554 do
regulamento da referida repartição.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de março da 1898
DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA

Declarou-se que o cidadão nomeado por
decreto de 31 de dezembro do anuo findo
pua o posto de major-ils° 1 do 3* batalhão
de infantaria da guarda nacional da Capital
do Amazonas, chama-se Antonio Pereira Ra-
bebi Braga e não José Antonio, Rebelo
Braga. ______	 •—

DlETZOTORItt DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tugires Antonjo Igualo de Andrade:

*
raautroara- DA copprAnnankán

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 2:666$070, de fornecimentos feitos em
janeiro Ando ao Instituto dos Surdos-Mudos ;

De 6:254031, de fbrnedmentos feitos em
fevereiro ultimo ao Instituto Benjamin
Constant;

De 234, a Laemmert & Comp., de objectos
fornecidos ao Tribunal Civil e Criminal.

—Remetteram:se ao director geral da Coa-
Utilidade do Theeouro Federal o processo e
titula, em vista dos quaee, além dei abono de
200$ para funeral on. luto do juiz de direito
aposentado, Antonio José Lopeirrigues,
se pague á sua viuva D. Maria G ihermina
da Costa Lopes a pensão annual de 304500 e
a cada um de seus Alhos Antonio, Maria, Do-
mingos, Fernando, João e José a de 54750.

.11nMIP

Expediente de 28 de março de 1898
DIRECTORIA GERAL DE ILUDE PUBLICA

• Acensou-se : •
Ao Sr. eeerivão da 2* Preteria do District°

Federal, o recebimento dos mappas de nasci..
mentos e casamentos registrados =quita
preteria durante a primeira quinzena do cor-
rente moa;

e
•	 •

s'•
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Ao Sr. director da Secretaria de Industrie,
idem de seu officio sob n. 83, de 18 do cor-
rente.

—Communicou-se
Ao Sr. chefe do estado-maior-general da

armada, a noticia de asssutnpto que ao
mesmo interessa.

—Devolveram-se ao Sr .director do .Lazareto
da Ilha Grande, para os devidos fins, duas
contas que acompanharam o seu officio n.71,
de 16 de fevereiro ultimo, visto ter se justi-
ficado nesta Directoria Geral o respectivo
fornecedor.

—Restituiram-se ao Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Puleaeas os memoriaes refe-
rentes aos seguintes inventes : 1 0 , o de Fran-
cisco Sil verto de Oliveira, de um novo type
comiren itt lu os 1 de ceceies allnentar », a",
o da fabricaçan dit cerveja pelo precesso de
Metzler, de Melbourne • 30 , o da fabricaço e
conservação de vinhos Cie fructas e uva, pelo
processo de Muller, de Thuraon.

—Melou-se ao Sr. Dr. Benjamim Antonio
da Rocha Faria, em resposta ao seu &lide de
25 do corrente.

Requerimento despachado

Ernesto Fernandes de Souza.— Concelo a
licença.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 29 do corrente, foi ex-
onerado do cargo de delegade da 15 cir-
cumseripção o bacharel Eugenio Barroso do
Amaral.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 28 do corrente, foi nomeado

Ernesto Viegis de Amorim p ra o lo,gar de
administrador das capatazias da Alfandega do
Estado de Santa Catharina.

Directoria do Contencioso

Dia 26 de março de 1898

Expediente do Sr. Ministro:
N. 1—Tendo o Tribunal de Con t as, em

sessão • de 11 do mez passado, resolvido dar
baixa na responsabilidade do coronel Antonio
Rodrigues Coelho, relativamente ao emprego
da quantia de 4:000$, que recebeu dos cofres
publicos para a construcção de um açude no
municipio do Bom Jesus da Gurgucia, nesse
Estado, cumpre que providencieis no sentido
de ser restituida a fiança prestada por Anisio
Auto de Abreu em garantia da Fazenda Na-
cional, fazendo•se a respeito as devidas notas.
—Bernardino de Gempos . —Sr. delegado fiscal
do Thesouro no Estado do Pianhy.

N. 2—Ao inspector da Alfan aessa do Espi-
rito Santo, no mesmo sentido, sobre a respon-
sabilidade do ex-thesoureiro da dita repartição,
Basilio Carvalho Decinon.

N. 4—An da Alfandega de hlanaos, sobre a
responsabilidade do ex-thesoureiro Frederico
Augusto de Araujo Pinto.

N. 5—Ao delegado fiscal do Thosouro em
Minss Garaes, sobre a do ex-collector do mu-
nicipio do Rio Novo, e interinamente do de
S. João Nepomuceno,João Ribeiro.

N. 5—Ao inspector da Alfandega do Rio
Grande do Sul, sobre a do colleetor de
S. Sebastião do Cehy Torquato de Souza
Leal.

N. 11—Ao delegado fiscal do Th esouso no
Estado da eahia, sobee a' do ex-tlicsouretrn
do prolongamento da Estrada de F rio da
Bellia ao S. Francico, leão Cofio do 011.
veica.

	N. es—Ao	 ds	 11 1 .tnil wr :1 ili•

	

P.011o, €0li e	 dl..
otiba ia. to . ecis M.."•¡ n-1!,

da Collectsria de Aras Evaristo de Carvalho
Lima.

RECEBEDORIA

Despachos de 29 de março de 1898

Requerimento:
Monteiro, Si mas & Comp.— Considerando

que não se pado presumir uma sociedade
commereial com dous contractos firmados
peles mesmos individuos, mencionando o
mesmo capital e fim social, lavrados ambos
com pequeno intervallo de tempo ;

Coasiderando que, na ffnena do art. 301 do
Codigo Commercial, o instrumento de con-
tracto não terá validade entre os eosios nem
contra terceiros em quanto não for regis-
trado; •

Considet a alo que a firma Monteiro, Simss
& Comp. lavrou do l s soa trictes, rim (In
•ieminibro de kin o nutro ein jomeiro ul I imo.
vett:rindo-se ambosa mesma soeie fade c ,oni-
tEsta dos mesini is individttos e com o capitn1
e fins identieos, o pagara por ambos o seita
de 550a, por verba ;

Considerando que, segundo declara a fleme
requerente, o primeiro contracto

ie1() segundo, lavrado de acci .irlo e in
um dos soeis que dissentira da farm do pri-
meiro

C meiderando que a f ta% de eeistro da
Junta Contorcia 1. do primeiro contracto, ao
passo que no segundo instrumeie,o j se asila
preenchida essa formalidade legal, confirma
a declaração uos supelicantes

Restitua-se aos mesmas supplicintes a
quantia de 550s, eerrespondente a() sello
primeiro contra do lavrei() em 29 de dezembro
de 1897, por se dar mi hypothese prevista.
não no n. -1, como pensa a sub-directoria,
mas no n. 3 do art. 01 do decreto n. 2.573,
de 3 de agosto de 1897.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente
Foi exonerado o capitão de mar e guerra

Alvaro Nunes Ribeiro lielfort do enramando
do encouraçado Vinte e Q,tatro de Mio e
nomeado em substituição o c ipitíto do tagata,
Joaquim José Rodrigues Torres Sobrinho

Foram cmcedidos ao 1° tenente Carlos
Agostinho de Castro tres mezes de licença,
para trat ir de sua saude onde lhe convier

Obteve cinco mezes de licença, sem veuci-
mentos, o desenhista de 2 , classe da Directo-
ria de Construcção Naval do Arsenal do Ma-
rinha do Modo Grosso, Eduardo Tavares de
Mattos Filho, para tratar de seus interesses.

Ministerio da Guerra
E.,.•pediente de 18 de ware() de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Enviando a certidão de asentamentos do
orneio.' da Contadoria cinnial da Guerra.

Alfredo Arapelly Ferrrindes, aposenta i° por
decreto de 30 de dezembro de 1897, conforme
solicitou.

Restiuindo os papeis relativos á divida de
exercidos findos de que á credor Justino
Torres, visto achar-se regularizada a classi-
ficação geral da importancia de 41:017$387.

Transtnittindo, para os fins convenientes,
o requerimento em que A. Abreu Sa Comp.,
estabelecidos nesta Capital, pedem permissão
para retirar da Alfuldega oito caixões con-
tendo carabinas de diversos systems e decla.
rando não haver inconveniente em se con-
ceder es = a permissão.

Solicitando providencias para que
A' Seore t ari i do Estado da ilmerra soja, rp

-metti, IL: pela Di • e teria do Cont..bil.dade ilo
'Fite-ou r . ) Fr( leral dom iiisiracia ,list,n-
Imi:Ão geral i m.o erp ilito oferimtc a divors )s

n 5.
•.	 '	 •
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. Á u.,. • ; pOillid, i •;.lelÚri:i 1 ne ,\:,-1.-
yegação Costeira, t onbem proveniente de
transportes rsalizados no referido anuo

De 1-16:808$?00, de fornecimentos feitos á
Fabrica de Cernirias no Realenizo, sendo : a
Alfredo Beral & Comp., 6:875$7.,00 ; a Alfredo
Soares, 6eaa ; a Arthur Lopes. 36:569$)00
a Carlos Abollarclo Gomes, 1:260$ ; a Ch. Pa-
vio, 916a ; a Christovão J. de Andrade,
16:9*es700 ; á Empreza Industrial Brazileira,
522490; a Giovani Gaff. 5:325$; a Haupt
Biehn & Comp., 1:480,509 ; a nane &
Comp., 1:076$ ; a M. Euripedes de Oliveira,
2:379$600 ; a Manoel Carlos, 5:3Vr3 ; a Ma-
noel Polydoro, 1:150$ ; a Otton Silva &
Comp., 52:820:250 ; a Rezende Silva,
8:314Se00 ; a Silva, Gomes & Comp.,
4:513$420 ; a Waldomero Cortez, 530$000

De I:792', proveniente do fornecimentos
feitos ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico
M lia", : a Ferreira. Caldas, 1:520$ e a
Joaqu e a Cai-dia, 272s01 i);

sejam ,1istribuidos os credites das seguintes
imeort noas

De 300a, A Alfandoga de Uruguayana, para
paramento a D. Diva do Carvalho Madeira,
pros-enieute d r) funeral de seu marido o al-
faies sionoio de Freitas Madeira

De 3: liesa312, á Alfandega mie Pernambuco,
Rira. occerser. ao pigamento do pesoal
verba 12 —E-ta' clo-maior general, exercicio
do 1897;

De 48:210a. A Alfandegs, de Uruguayana,
para. satisfazsr ao pagamento das verbas
1 . 1 . , 20i, 2 .1' e 27, do dito exercicio,canformo
foi solicitado em aviso de 8 do corrente ;

De 44:223Se '0, A Alfandega da Cidade do
Rio Grande, pira pagaineeto de desperas que
se termo lo laser por conta da verba 27 .'—Di-
versas deseezas e eventuaes ;

De G1:2 laa' . 80, á Delegacia Fiscal na Bahia,
por conta do de que trata o decreto n. 2.471,
de 13 de março de 1897, itera occorrer ao
pagamente do vencimentos atrasados dos
officises e praças do 5" batalhão da guarda,
conforme foi pedido em aviso de 12 do cor-
rente;

Da 15:500$, á mesma Dele gacia, por conta
do credito de que trata o decreto n. 2.578,
de 13 de agosto ilidiu°, para occorrer ao pa-
gamento de despezas feitas com o tratamento
de praças recolhidas à enfermaria de beri-
bericos em Itaparica„ conforme foi solicitado
em aviso de 30 de nov )mbro seguinte

De 100:000$, á Delegacia Fiseal no Rio
Grande do Sul, por conta do credito come lido
pelo &ereto n. 2.815, de 8 de fevereiro findo,
ficando sem effeito o de igual quantia conce-
dido á Alfandeza da Cidade do Rio Grande;

De 3a:000$, á referida Delegacia, para occor-
rer ao pagamento de despezas a fazer se por
conta da verba 27"—Diversas despezas;

De 70$, á Dele gacia Fiscal em Goyaz, para
occorrer ao pagamento de despezas da verba
14"—C xpos arregimentados.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocioa
Interiores. aommunicando que o Sr. Presi-
dente da Republica resolveu conceder ao re-
mador das embarcações do Arsenal de Guerra
desta Capital Antonio Jose de Siqueira a me-
dalha de distine(:;io de 1 . classe, pelo acto
hurnanitario que praticou, salvando com
risco da propria vida o sol lado do O' batalhão
de artilharia Benedicto José doi Santos e so-
licitando se sirva apresentar o competem
decreto á assignatura do mesmo Sr. Presi-
dente.

—Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publie s, transmittindo, por ser aasum-
pto da competencia do referido alinisterio, o
requerimento em que Julião Carasco pede

• licsnea para explorar uma pedreira em
S. João de Ipanema.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo:

Para tomar na consideração que merece-
reill, os papeis cru que o capitão do 5 . regi-
meato de artillizeia Zeferino Xavier de Mo-
raes. promovido a este posti por decreto ile
10 do dozonilwo de 183 I, pele que se lho en-
tre lie a rp,:po	 atonto

CO"I seu perecsr, os pepeis
0,	 roriiu	 1117,/

,	 i	 ,1 • i n I	 4. e lha	 qiie,
condemnado a 5 aniles de pri ,ão par crime
da ostellionato,tem de ser submettido a novo
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julgamento, Ing s que se ache restabelecido,
visto ter sido considerado pelo conselho supe-
rior de sande ser um irrosponsavel

— Ao procurador geral ria Republica,
transmittindo os papeis relativos ao forne-
cimento do gado feito por Dionys i o Garcia,
José 1:mino do Nascimento, Palmiro Alves
da Cunha e Salvador Lourenço do Saímos ás
forças que operaram no Estado do Rio Grande
do Sul em 1891, afim de que se sirva inter-
por seu parecer a semelhante respeito.

— Ao director do Arsenal do Guerra da
Capital Federal :

Mandando admittir na companhia de aproo.
dize. artifires, quando houver vaga e satis-
feitas as exigencias regulamentares, o menor
Cyriaco, conforme pediu Porcina do Maga-
lhes Castro.

Declarando que devem ser transferidos
para a Escola do Aprendizes Marinheiros
os alumnos da companhia de aprendizes
artifices mencionados na relação que acampa-
nhou o officio u. 196 A.— Cornmynicou-se ao
Ministerio da Marinha.

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 18
do março do 1898.

Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal— Declara-vos que devem ser
satisfeitas as rowisições, que a Intendencia
da Guerra fizer a esta directoria. de peritos
para examinarom diversos serviços a carga
daquelle estabelecimento, quando porventura
esses peritos existam embora em officinas
que não sejam da especialidade dos artigos a
examinar.

Saude o fraternidado.—J»d'a "orna:. Can-
tuaria. —Conununicou-so ao intendente da
guerra.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando escriptnrario interino da mesma

repartição o alferes do 2 regimento de arti-
lharia Antonio Rodrigues de Oliveira Jun-
queira.

Declarando que o capitão Antonio Coelho,
transferido para a 2 classe do exercito, deve
continuar nella ate completar um anuo de
perin'tnencia.

Permittindo que o 11^ batalhão de infan-
taria façi, uso nas respecti vas formaturas
da b 'Moira que lho foi oferecida pela po-
pulação da capital do Estado de Pernam-
buco.

Transferindo
Para o 11 , regimento de cavallaria, o alfe-

res do 11' Eliozer llonrique da Costa
Na arma do infantaria: para o 11° bata-

lhão o ateres Ascendino Cosax Ribe i ro, para
o ::9^ O a Irarei Fabio Fabricio, ambos (bi 21";
para o O . o alferes do 8' Augusto Botelho Ju-
nior, conformo pedia ; para o 28', o alferes
do 26' Alfre lo Dantas Corra de Gres;

Para um dos corpos do artilharia, os sol-
dados da companhia do op erados militares
do Arsenal de Guerra do Estado de PerilaM-
bile) Amaro Baptista de Paula Rocha, Al-
fredo 1,.rancisco de Paula, Theophilo Roinão
Marques, Joaquim Aureliano da Costa e José
Mala., conformo pediu o director daquelle
\rsonal.—Communicou-se á Rei) wtição de
Quartol-Mestre General.

Concedeu lo licança
Ao 2' sargento do as , batalhão de infan-

taria Pompen Valdaz Cartira4 pira praticar
tetraeapeia na Re:viria:3o dor Toleerapie:s
na c;d1de de S. Jeão d'Et-Rei.—Sotieitaram-se
do re;:pc.,tivo ;.s neeessarias pro-
videnejas para aquello tim

Tt•aj;,.1., htilrr, lo Moraes, para 110 cor-
ren.e :c.a° inn.trie.dar4..e ia E-cola Mili1ar
do wo (;raode f5-n 	 Ia tiver vai 1: SfltIS.

,	 ; ( , itt) ti •	 i•s Í•	 '('•Co'7er

Dia 19

Ao Ministro da Fazenda, pedindo provi-
dencias para que

Seja dist ribuido a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Porto Alegre o credito da
quantia do 2:300:8, para attender ao paga-
mento de despezas relativas á verba li—
Corpos especiaes do orçamento deste Mi-
nister:o para o exercicio de 1897

No Tnesouro Federal seja paga aos te-
nentes Graciano de Alineido O sor i o o João Pio
de Oliveira Palma a quantia do 213se)::1, pro-
venient2 de des • ontos que soff-eram oin seus
venciimaitos a t tulo do imposto do 2
sou lo io p-imeiro 108, e ao segundo
1050.

— Ao Supram° Tribunal Militar, reinai-
tenda, para os fins conveniente, a copia
authantioa do decreto de 14 do corrente, re-
formate!o o anspeçada do 9" batalhão de in-
fantaria 'Marcia Marinho de Mondonça o o
soldado do 14° da mesma arma Manoel Maria
de Oliveira.

— A' Repartição de Ajudante-General
Tran.eferinflo para o Asylo dos Invalides da

Patria o I n sarg.( tilo do 9' regimento do ca-
vilaria João Braziliano de Barros.

Namean 1 0 encarregado da secção do pess r. ai
do commando do 3 . districto militar o to -
nente-ceronel do corpo de esta.do-maicr

classe Feliciano Mendes de Moraes.
Mand ando:
Fi !ar sem effei to a buixa concedida p-r in-

capacidade physie.a ao soldado do 7 0 batalldia
de infantaria. Pedro José Felix de Moura,
qual é por decreto desta data reformado com
o soldo por inteiro

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
major 1 onorario do exercito José Moreira de
Silva Menezes Junior, o alferes reformado,
ta.mbein do exercito, Belarinino Accialy elo
Vasconcellos, com permissão para residir no
Estado do Ceará, o o ex-soldado do 7 batalhão
do infantaria Eufrasio Gonçalves doNasci-
mento, devendo o primeiro perceber a etapa
do pote de alferes

Declarar ao cornmandanto do 5° districto
militar que ao eommandante do forte de
Sant'Anna compete a gratilj .ação de exereicio
de 3 , ordem, na qual é considerado o dito
forte.

Concedendo licença:
Ao tenente pliartnaceutico do 1 , classe do

exercito Oscar Augusto da França Ferreira,
por quatro mezes, para tratar-se nesta Ca-
pital

Para matricularem-se no corrente anuo, si
houver vagas o satisfeitas as exigencias re-
gokrnentares, ao alferer do 5 . batalhão de
infantaria. Jozé C)rrea. do Macedo, na Es
Militar desta Capital, e na do Rio Grande do
Sul ao alumno do CsIlegio Militar Arthur
Carraa i:,assance.— Communicou-se ao com-
mandante daquella Escola e ao deste Col-
legio.

Dia

A' Repartição de Ajadaota-General, man-
dando expedir ordem para que venham
par a esta Capital os aluam is, °animes o
praças da Esci la Militar do Rio Grande do
Sul que aqui temi de p:aseguir em seus es-
tudos.

Pia :)1

Ao Minisdro n1a F io- 00,11a I) 'linho provi,lea-
ca= e. , a,	 qu'

Seja dit mi ii (r)	 Del Pgn ^ia, iical do The-
rasura aesieral em Thesezina o cre,lito do

•rcr
ce.-p-ssis te ! • yrs	 'c-"ha 11 , —	 , *faus e

ri	 a. e•vit - nto (I So	 iinit, rio
a	 ,i	 ee,a	 .1

sendo: a Belmiro Rodrigues Comp.,3:670S;
a Camuyranc&Comp.,1:-'00$;a Costa& Gomes,
e8:388$173; a Domingos Fernandes Pinto,
472$500;a Empraza. de Obras Publicas no Bra-
zi1,1:030$; a Fadarias ra Barbasa,54 92553;
a Peixoto Fernandes Comp. 12:ft f irSa20,e a
Ribeiro dos Santos A. Comp., 1:7793090;

li a l5')S, ao quartel-mestre da. Escola Supe-
rior de Guerra, major João Antonio de Car-
valho, proveniente das despeza.s miudas da
mesma Escola realizadas em janeiro ultimo e
conforme se verifica dos doeumentos, que se
remettem, devidamente processados.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultei' com seu parecer, os
papois em que o tenente aggregado á arm&
de i n fim iaria,o adilido ao 1 0 batalhão da mes-
ma arma, lIsracio do Vasconcellos pede pro-
meção ao poeto de capitão.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo na atina de infantaria:
Para o 33 ., batalhão, o alferes do II° da

mesma arma Mariano Francisco da Paz, cor-
rendo por conta propria as despezas do trans-
porte;

Para o 20' batalhão, o tenente do :19' Li-
bai lino Lindolpho do Velasco;

Para o 39' batalhão, o tenente do 38" Anto-
nio Ferreira de Azevedo;
. Para o Asylo di s Invalielos da Patria,

sol lado do 30" batalhão de infantaria João
Florencio de Sampaio, que em inspecção de
au le roijulgado incapaz para o serviço do

exerci t),
Mandando:
Servir no 25.1 batalhão do infantaria o al-

feres graduado do 6' regimento de cavallaria
Albertino de Moura Gurgl, visto julgar-se
com mais aptidão para aquella arma, e no :170
o alferes-alunano Nestor Sezefredo dos Pas-
sos;

Passar, pelo commandante do Tb dal hão de
infantaria ao sargento-ajudante do mesmo
batalhão Julio Alfredo de Azevedo, titula de
divida das gratil .acões de vAuntar;,-, a que
tem direito a untar de junho de 1895, era
que foi desligado da Escola Militar do Es-
tido do Ceará.

Concedendo troa mexes de licença, sondo
dois mezes com soldo simples e um regis-
trado, para ir no Et ido da ilallia tratar de
negocies do seu interesse ao alferes do 11°
batalhão de infantaria Joaquim Benev.enuto
de Souza Marinho, devendo correr por conta
proprias as despszas de transporte.

--
alinisterio dos Negocio; da Guerra—Rio do

Janeiro, 21 do março do 18,93.
A' Rep er iça) do Ajud oito General—Tendo

o alferes do 2 batalhão de infantaria Arthur
Pontes de Miranda consult do si as conti-
nencias feitas pelas sentinellas nes quarteis
devem cessar ás 6 hor,,s 'da tarde ou ao pór
do sol, e si depois do rte, tamp r qualquer mi-
litar deve fazer :1 devi ta c mtinencia no seu
supf ri r hierarchico ou limitar-se a um sim-
ples comprimento e be:n as s ias sobre a me-
lhor int rpretasjia a dar-se ao art. 21 da ta-
bela que bii xseu c ano (lec,:•et,) n. 100, de 2 de
abril de 1891, declm'e se co c,uninandante do

dist ricto !adi (ai', em solução a tal consulta,
que acompanhou o (aliei ti. leie, de 17 de

ej moiro umltiuio, irieido a essa repartii:ão,
pz. 10 referi :o e miin ndnte, que o assuniptoda
que se trata n	 o	 i Ins co:2141 r 'o do ex-
rreit , , piltt;	 e ,,,,,rqu r! o roa-
sul + inte inanif..sta	 iuorrlo, wtivem que o
resp2eliv,)	 um:andante lhe riça sI r, cru
ei	 ti)ifi3ie3. O crie hão flui
tido i,:1',11•.—./(,/,) l'howa:. Ca 'Olaria.

— \•	 e• tt n - .\1-stra
'	 a ( 1 cli1,711ç:(0 que 'ornou o
/.1 . 	.:! n 1)

. 1:	 V. ;.•i. •	149 sac-	 do
far..ilia C,	 1,	 „go 3tj5 os i t. • • ,Itio

( ! i).•	 (t,Walll
Lt.5 VIC+	 p:uuin Ir , ' Es t 1 01 (h
,'C , ' • Intlii!"- z r) 4' pl'a I tp !;.,) de t,	 venda ti De-

a Fi.,„al di Thtbioaro Federal no dito

•• n '", '• in rle rnitr.ielo	 q.	 (1 1 1'01 11 '	 P o 1.	 r
1 , 3	 1 W 	', ti, t ite,	 T	 s

/ 1 tyn,,.	 aln.rn(.1 
• tini	 ç0"Vir	 fl	 1, '1 ..;'•!:1,

cn e :t Por Iro;,1 gw)nti(,...1.)o fuhite:ra, (iO
durante ri corrente exercirio.

•C;	 ( n ,	 f:3
iiientos	 1)	 xore;.coi, a.
diversoa eseadalecaaentos deste atine:aedo,

e
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* Dia 22

" Ao Ministro da Fazenda, pedindo provi-
'denotas para que pela Directoria de Contabi-
lidade do Thesouro Federal sejam expedidos os
«editos distribuidas e jfiregistrados pelo Tri-
.1nallal de Contas para o corrente exercido.'

Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda, pedindo provi-
dencias para que ao pagador da Contadoria
Geral da Guerra, capita&Fernando Rodrigues
Pacheco Villa Nova, seja entregue a quantia
de 1.400000$ para acorrer ao Pagamento
das desposas quem toem de fizer no mas de
abril vindouro.

— Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, transmittindo o processo do con0elho
de guetia a que respondeu o alferes do 44 re-
gimento de °avaliaria Francisco Firmo.'

—Ao inspector da Alauniega de S. Paulo,
.remettendo, para informar, os papeis em que
.0 director de Contabilidade do Thema) Fe-
deral pede molareedMentos sobre o facto de
ter o altares reformado do exercito Cedliano

'José de Mello entrado coma quota legal
para o montepio por mais de 12 meei, visto
não ser explicita a certidão passada pela
dita Allandega.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra,
mandando pagar á Felicidade Ameia Somes,

-viuva do soldado do Asylo de Invalidas da
Patria José Francisco %Me, a quantia de
34920, importancia dos vencimentos a que
tem direito o Mesmo soldado em dezembro
do armo findo.

—A' Repartição de Ajudante-General :
Transferindo para a Escola Militar desta

•Capital a matricula com que frequenta as
.aulas do curso- preparatorio da do Estado do
Rio Grande do Sul o alferes do 20 regimento

.de °avaliaria Raul Tupper, conforme pediu.
--Comnutnicou-se ao commandante claque%
Escola.
" Dispensando da commissão em que se acha
junto ao °aramando do 1 8 districto militar, o

• tenent•coronel graduado do corpo . de estado-
'Maior de e classe Cegar Fartado de Men-
donça, sendo nomeado para. substituil-o o
tenenteeoronel do corpo de estado-maior de
14 classe Severiano Carneiro da Silva gego.

Mandando :
Passar, pelo commando do Asylo de lava-

.1Idoeda Patrsa á Felicidade Ameia Gomos,
• dozoidado do mesmo asylo José Fran-
cisco Gemes, titulo de divida da importanda
das peças de fardamento vencidas por squelle
mesmo moldado e que não lhe foram abonadas
em tempo opporthno ;

Declarar ao commandante • do 5" districto
militar que deve o director da enfermaria

.1bilitaa.de Santa Catharina ser autorizado a
fazer administrativamente á mesma enfer-
maria o fornecimento dos generais que no
mercado respectivo possam ser adquiridos
•por preços menores que os consignados no
-contrasto competente.
• A' Repartição de QuarteI-Mestrea0e-
floral, mandando declarar ao commandante
do 30 distrioto militar que, não é regular a
nomeação do e cadete le sargento reformado
do exercito Jose Francisco Affonso para o
legar de ajudante de pedagogo do Arsenal de
Guerra da Bahia, por se achar alie aguar-
dando alll a aposentadoria de igual cargo do
'Arsenal de Queira do Rio Grande do Sul. e
'bem assim, que o tenente honorario Mar-
ciano Martinho Dumiense não pado ser aju-
dante do pedagogo do de Porto Alegre por se
oppor a isso o disputo no art. 329 do raspe-
otiro regulamento.	 .

Dia,24
Ao Sr. Minktra da Fazenda:
Declarando que o guarda aposentado da

companhia de aprendizes artilloas do Arsenal
do Guerra de Pernambuco Manoel Francini)
da Casta perosbou tomamentos pomo efe-
ctivo. até 31 de julho do anno Prazia° pati-
fa"

•

Solicitando providencia., para que:
Na transferido da Alfandega do Pará

para a do Amazonas o credito de 263:847$929,
salicitodo por 'aviso de 5 do oorrente, visto
ter-se vadeando haver equivoco no respe-
ctivo pedido de Concessão e bem assim seja
dietribuido o credito dá quantia de 3:004
áquella Delegacia, para ocorrer ao paga-
mento da despeza que se tem de fizer com o
pessoal da verba 10*—Inspectoria Geral do
Serviço Sanitario ;

A' Ifiandega de Santa Catharina, seja dis-
tribuido o credito da quantia de 13:254500,
para °ocorrer ao pagamento da despsza a
fazer-se ror conta da -verba do exercido de
187;	 •
• N4 Thesouro Federal sejam pagas as se-

guintes quantias:
De 94717 ao alferes Gustavo Schmalt,

proveniente de restituição de imposto de
°to ;
De 84800, a Hirae 8: Ciamp., de forneci-

mentos que fizeram á commissão de forti-
ficeaties do litoral do Brotai, em 1897;

De 2:7683608, a Domingos Joaquim da Silva
& Comp., proveniente do fornecimentos fenos
á Fabrica de Polvora da Estreia;

De 4:473$499, de fornecimentos feitos ao
Hospital Militar Provisorio do Andarahy,
a~: a B. A. de Barros Ribeiro, 578$800; a
Coelho 4: Comp., 84; a Camillo Gomes
Cauto, 8l6$587; a Francisco Vieira Agarez.
8?8$750; a Marques da Costa & Comp., 138$;
a Manoel Luiz Pereira França, 483710; a
Souza & Pestana, 31$140; a Souza & Torres,
919$300;e a Valia Rego e Silva, 814712;

De 3183780, à Saciai Antmyme de Travaux
et d'Betreprises at4 Brisa, de gaz consumido
no quartel do 380 batalha.) de infantaria.

— M Supremo Tribunal Militar, remetten-
do,para os fins convenientes,os papeis em que
o capitão reformado do exercito Carlos Delfim
de Carvalho pede lho atala passada a patente
do posto de sujar, que lhe foi concedido por
decreto de 12 de novembro de 1894..

—Ao procurador geralda Republica, trans-
mittindo os papeis em que Luiz Teixeira
Leomil e D. Helena Duque Estrada Godfroy
pedem pagamento do aluguel do predio de
sua propriedade sito á, rua do Catimba n. 7,
durante o tempo em que. esteve °ocupado
pelo 24^ batalhão de infantaria, afim de que
se sirva Interpor seu parecer a respeito.

—Ao inspector da Alfandega de Sergipe,de-
°tarando que deve ser enviada a guia de soo
corrimento do tenente Arnalda Pinheiro de
Souza.
—Ao director da Contadoria Geral da Guerra,

declarando que a etapa dos °Moiam do 120
batalhão de infantaria deve ser paga toman-
do-se por base o valor da etapa dm praças em
Pinheiro, a exemplo do que se pratica no
Estado do Rio Grande do Sul, onde em cala
guarnição mim% etapa se regula por esta.
---communicou•se á Repartição de Quartel-
Mestre-General.

—A' Repartição de AaadanteGeneral
Approvando o centrado, celebrado pelo

commando do 24" batalhão de infantaria com
Theophilo Joaé Martins, para eeryir Mino m-
atador da banda de musica do dito batalhais,
não devendo haver mestre de música em-
quanto existir ensaiador e percebendo este os
vencimentos iguaes aos daquelle.

Concedendo licença ao paisano Churo Tuna
de Carvalho para no corrente aúno matri-
cular-se na Escola Militar da Capital Federal,.
si houver vaga e satisfizer as exigenciaa re-
gulamentares.

Mandando : 	 •
Declarar ao inspector geral do serviço ia-

:Mario do exercita que, por falta de verba,
não se pôde efectuar o pagamento de um en-
fermeiro excedente do quadro dos enfermei-
ros do Hospital Provisorio do Andarahy. .

Autorizar o commandante do to regimento
de artilharia a tirar um Pret especial dos
vencimentos que competem ao 2* sargento do
mamo regimenta Augusto José Ferreira e
Silvano periodeque se menciona ;

Incluir no Asylo de, Invalidos da Patria o
ex-anspeça.da do 37° batalhão de infantaria
Angelo Mangaba Centelha, ficando sem efeito
a baixa que to, do serviço do exercito,

—A' Repartioto de Quartel:Mestre-General,
mandando declarar aos commandantea:

Do 2' districto militar, que os negociantes
Rodrigo Carvalho & Comp. ficam relevados
da multa que lhes foi imposta pela directoria
do Arsend de Guerra de Pernambuco pelo
não cumprimento do contracto que fizeram
para o fornecimento de képis de panno, visto
ter-se verificado posteriormente serem os
mesmos képis iguaes aos que são usados pelo
exercito;	 •	 •

Do 36 districto militar, que deve o director
do Arsenal de Guerra da Estado da Bahia
mandar satisfazer os pedblos de dolmans,
calças e képis de pasmo de que trata saque%
oommandante em ofildo n. 1.148 e destinados
aos corpos das guarnições do mesmo districto,
tendo em vista as recommendaçõess feitas so-
bro a mataria prima existente em deposito.

Dia 23

Ao Miniaterio da Fazenda, *Peilade Provi
-dencias para que.

Seja &atribula° á Alfandega do Rio Grau-
da o credito da quantia de 4:990$, por
ebilta das verbas seguintes do orçamento
deste Minhoto% para o exercido de 1891;

• 10* — Impectoria Geral do Serviço Saci-
torto Ao Exercito, pessoal 1:454, e 200 —
Desposas de Corpos e Quartels, 3:540$, sen-
do 2400$, para forragens, ferragens, inver-
nadas e 1:140$ para luzias, annullando-se no
Thesouro Federal a importancia referente a,
luzes e na Contadoria da Guerra as demais;
• No Thesouro Federal, sejam pagas as se-

aguintes quantias:
De 423$, proveniente de fornecimentos

feitos ao Laboratorio Chlmico Pharmaceutico
Militar em 1897, sendo: a Barbosa Moreno &
Comp... 243$; e a Rabona & Como., .180$090 ;

De 87:212$720 á Companhia Lloyd Brox'.
loiro, proveniente de transportes concedidos
em 1897, por 'conta deste Ministerio, a ofil-
ciam e praças do exercito.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
na Bahia, remettendo, para informar, os pa-
peis em que D. Maria Felippa Brandão Ro-
drigues pede que se declare por certidão
qual a importancia que ficou devendo à Fa-
zenaa Nacional e se contribuiu para o monte-
pio militar com as respectivas mensalidades
seu marido o alferes do 93 batalhão de infan-
taria Manoel Lula da silva Rodrigues, que
faliam em Canudos.

—Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutioo Militar, mandando fornecer ao
90 regimento os.maticamentos mencionados na
nota que se remetteu organizada na Repar-
tição de Quartel-Mestre General.

Repartição de Ajudante-General:
Transferindo:
Os alferes Joaquim Belmiro Pereira do

Carvalho, do batalhão de infantaria e Vi-
cente de Souza Brasil, do 280 da mesma arma,
este para o 20 , e aquelle para 4W da mesma
arma, conforme pediram;

Para o Asylo dos Invalida da Patria, o
soldado do 290 b %talhão de infantaria Mar-
tiniano Francisco do Nascimento, visto ter
sido julgado incapaz para o serviço do exer-
cito e não poder prover os meio* de subais-
tenda.

Mandando :
Inspeccionar de sande, pela junta militar,

o soldado do 24^ batalhão de infantaria Ra-
phael Augusto da Cunha Mattos ;

Dar baixa do serviço do exercito, 'por ser
de menor idade e ter assentado praça sem o
consentimento de mu tutor, o Soldado do 6'
batalhão de artilharia Moysés da Silva ;

Incluir no Asylo dos Invalidas da Patria,
o alferes reformado e major honorario do ex-
ercito Galdino Canelo de Vasooncellos Moa-
'toiro ao qual se permitte residir no Estado
do Rio Grande do Norte.

Concedendo licença:
Para continuar a residir no Estado de Ser-

gipe, ao soldado do Asylo • de Invalldos da
Paria Jota) Alexandre do Souza ;
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P,. ra no corrente anuo se matricularem nas
ew das do exercito, si houver vagas, sal is-
foi tas as exigencias regulkimentares, aos otli
ciaes, praças e paiza as abaixo mencionados:

Ecola Milico . da Cor:tlal Federal

Arma do inaintaria

batalhão—Alleres Jos: , Augustodo Ama-
ral.

80 batalhão — 2 sargento João Luiz Po
reira Filho.

10" batalhão — Alferes Luiz Lomba.
b italliao — 2'sargento Odilon Ferreira

do Souza.
Corpo do alumnos — Soldado addido Pedro

F'ern int10s Torres.
Pa i zanos : Angusto Tolemtino Duque Es-

trada Mayer, Belarrnino Jose de Andrade,
Bernardino Josó Pereira, Francisco de Re-
surreição, Jayme da Rocha Paranho g , Olym-
pio Gomos Ribeiro, Polybio Cour Ribeiro e
Victor Vieira Barbosa.

Escala 41I)ld(r 1I Ri G ion,1, ?	S,,1

Arma ile infantria

20' batalhão — Soldado Hoaorio da Costa
Maio.

30' batalhão — Alferes M tre.ello Franco
Tu py Ci Idas.

31' bttalhão — Alferes J35:0 Augusto Cesar
da Silva.

Reperi,aenla; de:pac7;ados

João dos Martyres Pimenteira.—Complete
o sello.

Dr. Arthur Teixoira, de Mello, tutor da
menor HerciUa. — Compareçi. nesta dire-
ctoria.

.1 ao da Rocha Sampaio, Manool Marques
da Rocha, Jonathas Alves de Araujo Couti-
nho, pedindo permissão para continuarem a
contrituir para o montepio.—Deferidos.

Directoria Geral da Industrio

Por pai tarja do '28 do corrente
Foi di g pro solo G) alalao B e iovitalo Mora

do cama do alaninistrador tia Ilospelaria de
Immigran te s da Ilha da g Flor .a.

Foi nomoalo o Dr.Arthur linbaasally
o referido togar.

- pi-mt irias de O9 do corre:11,o
Foi conoodida g irant ia provisoria
Por dons nonos, a Unis° Luiz Fe r nan les

da Cunha e Alfredo Emilio Pacho .o do Mello.
ongenit Uras, naturaes do District° Feleral
mormlores nesta Caidtal, para o proce sso de-
nomina lo—Fis:. aliza.der— destinado á fis ‘alli-
zaçÃo da numero de passagmros em transito
nos botais das diversa compoOlias.

Por ares annos.a Aloxandre Carlos lia.rbariz,
brazileiro. artista, resi lente nesta (Otpital.
por s T.S procuradores Jutas Gérand ',aclare
brindara:, agna-s de privilogi( s, mora-
dores i esta Capital para sua invenção para
um aoparelho, do emersão, denomina—A p-
parelh Ilarbariz.

E .] ,edin le de 29 de mars', 	 /'9.s'

App, ,ovaramoo os contractos celelrados
pela la rectoria Geral dos Correaoscom Adriano
J. S. : ogatt. ira, Domingos Ferreira da Silva,
Andra Bramara, Fernando Fauclionolose Au-
tonio da Costa e Ta. Fioueiredo & Ginp.`
para e fornecimeoto it mesma repartição de
object .)9 de xpedinte e utansilios durante o
correr to cano.

— Remetteram-se ao Tribunal de Contas,
para o neces sario registro, c .ipias dos refe-
ridos contractos.

Por °IRA° n. 93, desta data, solicitou Se
ao Sr. director geral . 1( , Saude Publica deai-
gnaçl a de um medico para proceder, no dia
4 abril a exame prOvio na invenção para
que pede privilegio Henrique Schayé.

—Por outro n. 94, da mesma data, in-se
igual pedido para a invenção de deliam Gol-
(hei f Dorning, Theeder lennert e Geurg

Requerimentos des1,u,7‘al-,s

Felieissimo Rodrigues Fernindes, Tolhido
garartia provisiria.—Compareça nesta dire-
ctoria.

Companhia Estrada de Ferro do Cabo Frio,
propondo-se entrar em acordo com o Go-
verno, de conformidade coin o calculo que
apresenta, para indeinnisação, pala rescisão
do seu contracto de burgos agri ,,:olas.— Inde-
ferido.

Custodio Jcs de S int'Anna Junior, pedindo
certidão (10 seu requeritneut) ('e 14 de janeiro
ultimo.— Deferido.

Directoria C .r.r:',1 do Viação

E.rpediente (.1,' 29 de ,,,Orço *1893

Solicitoa-se do Minisemlo da Fazenda, in-
dique o modo mais regular e ;lamino) de ui-
timi.r, dentro do exereicio actual, as troais-
acaõos relativos á ao otis:ç5o de predios e
terrenos p o . tencentes a Jeronymo Rob , rto do
ales ui ia e outros, em vista das objocçoos
aprieentad as pelo mesmo mini,torio em seus
avisos de 23 de fevereiro ultima o 5 o 9 do
orroato inoz, C attentas as declarni,e; feitas

pala Directoria da E4eada do Ferro Central
do Braait mio ;seu officio n. l5(3. do 5 taanb.on
do (arconte, cuja cópia s3 lhe reaa.tte.

DIREMRIA GERAL DOS CORREI0:3

E..1 , , !1iete de 2) de olar.;') dc

(aliciou-se ao Sr. :Ministra podia lo pro-
videncia3 no amiba) de serem isairos de
iroi los ;dr 'e'!1e os tm:chinismnos e acces-

soá, s necessac,es a in c litagcm . 'e um elevador
pa 'a cuja insttIlaçô& 01 ;cc , i ta una pra-
po:da feita pelo Sr. Avens Irmãos,

— ()inalou-se ao sr. Prefoita Munia
cipil, polindo providencias sobre o facto do
não consentir o agente da prefeitura na fre-
guezia. do Bomsuceesso de Inhaurna que o
respectivo agente postal conservo aberta de-
pois do meio-dia, aos domingos, uma das
portas de seu estabelecimento commercial,
impedindo assim a venda de sellos e outras
fórmulas, que justamente nesses (lias são
mais procurados, e obstando a que soja en-
tregue a correspondencia que porventura alli
chegue.

— Expediu-se aos Srs. administradoreS
pustaes a seguinte circular

Recommedo-vos providencieis para que nas
repartições sob vossas ordena seja sempre
empregado o menor numero possivel de

selloa em as cartas e encomrnendas regis-
tradas com valor declara io, devendo em
cas-s taes ser preferi los 03 sellos de valor
superior á quantia de 300 reis.

Portaria n. 632, em 13 de março do d898.
Tendo-me sido presente o ensaio do diccio-

nit r i° Geographico Postal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, organizado sob a
irnmediata inspecção do sub-director desta
repartição Feliciano Jose Neves Gonzaga,
paiol ., ollicial da Adminsstração dos Correios
de S. Paulo Alexan . ire Ferreira ' Ia Costa e
2' °Melai (Ia. Administração dos Correios do
District° Federal Cassino Gomes Carvalho,
trabalho de incontestavel merecimento e re-
c mhecida, vantagem raio só para o Correio
como para o publico, approvo o referido tra-
balho e louvo aquelles funccionarios pelo
utilissimo sorviço que acabam de prestar a
es 'a repartição . —O director geral, E, A, Via
etoot: o , la CO31/;

Repea ,:nios despachados

Manoel Antonio Fernarales Trigo de Lou-
ro ro. pedindo reembolso do um valo postal.
—Deferido, á vista das infirmaç nres.

Sergio Fiusa do Lima, 2" °Meia' dos Cor-.
raios do Ceará, pedindo 90 (lias de licença
p rir tratar de sua saude.—Concedo 30 dias.

Nolasco Maciel, 2') officio' (1.03 Cor-
rcos das •Alagas, pedindo tros mews do li-
cença, para tratar do seus interesses. — Ck
motivo adegado pelo supplicanto não justi-
Oca, o seu pedi In de licença. Indefiro, por-
tanto, a sua petição.

Eugenio Franco de Sá, carteiro 1" ciam
da Administração dos Correio g do Para, po-
lindo 99 dias de licença.— Concedo 60 dias.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de prw q m-nto sob,.,3 as quaes proferia

despaela) rio reilistro, e,11, 2R e 25 do orreate,,
o plysidcote deste

Ministerio da Iraltutria, Viação e Obras
Publicas--Avios:

N. 330, de 21 do corrente, indemnização do
129s3o0 á Imprensa, Nacional

N. 5'31, de 22 idern, pagamento de 211s200
á Sociaa; Ancn!,,,,e	 Gru.::cl [tio de farni,.o;

N. 5o7. do 22 idem, imlomnização
8:21 1m: 390 á Impren sa Nacional

N. 5n .;, lle Ia idem, Rem de 5'3 ao Insti-
tuto dos Surdes	 ;

N. 52...a do Ol idom, idem fio 434$095 a Fora
tunato Pedro dos Santos Guincho

N. 527, do 21 'dom, idoin de 711$ à Cona.
panbin Li yd Brazileiro

N. 52a, de 21 hirta, idem de 4:409$343 a
diversos fornecedores da Inspecção Geral das
Obras Publicas.

—Ministorio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 816, de 21 do corrente, indemnização do
Hoo mo ao director do Instituto Nacional de
Musica ;

N. 817, do 21 idem, idorn de 20. alt por-
teiró do su praia() lii bunal Federal

N. 025, de 21 idem, pagamento do 50:: ao
protor suburbano da 15' pretoria, bacharel
Joaquim Moreira da Silva

N. Saia de 21 idem, idem do 34 ao bacharel
João Buarque de Lima i

• 'ãlinisterio da Industrio Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Repedicate de 25 . de 27Io,.ço de 16M

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
os soguintes pagamentos:

De 117,3a78, á Rol) I. Sloman's Line, pelo
transporte de malas do Correio para o exte-
rior, de outubro a dezembro do anuo passado
(aviso n. 000)

De USSa00, a Chrispim Porto, contra-
atonte do serviço do conducçãO de malas, em
dezembro do armo passado (aviso n. 51;1);

De 654 g-A0, fornecimentos fed e s em de-
zern i. ro do armo passado á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro (aviso n. 562) ;

De 2:161497, á Companhia ifamburg Suda-
merikanisrlie, pelo trans porto de malas da
Directoria Geral dos Correios rara o extorior,
do outubro a dezembro do atino passado
(aviso n. 503)

Da 1:400a á Rocha, Teixoira & Comp., for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Rio do
Ouro. em dezembro do anno passado (aviso
n. 564)

D: 9-(5a092, indemnização ao comprador da
Inspecção Geral de obras Publicas, Modesto
Alves de Oliveira, de despezas miudas feitas
Felo mesmo comprador, nos mezes do outubro
a dezembro do anno passado (aviso n. 565);

— Providenciou-se:
Para que fiosein remettidas ao Tribunal do

Contas as cópias authenticas dos contractos
dos diversos eilmecedores da Estradado Ferro
Central do Brazil, afim de ser roaistrada a
despeza de 729:25:S521 (aviso n. 55));

Para que fosso restitu ida á Companhia de
Obras Hydraulicas no Icazil, cesionaria das
obras do porto do Pernambuco, a caução na
importancia tle C,0:0011$ (aviso n. 506).

para
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N. 837, de 22 idem, idem de 409$ a Macedo
Irmão & Comp.;

N. 838, de 22 idem, idem de 321S000 a Lo-
pes & Irmãos ;

N. 839, de 22 idem, i d em de 260$ a diver-
sos fornecedores do Instituto Nacional de
Musica;

N. 840, de 22 idem, idem de 513S, idem
idem do Museu Nacional ;

N. 862, de 22 idem, sobre o transporte de
64$800 ;

N. 878, de 24 idem, idem de :369.-';20b ;
N. 889, de 21 idem, idem de 398228;
N. 899, de 25 idem, pagamento do 1:250,

alugueis dos predios cccupados pelo Tribunill
Civil e Criminal;

N. 916, de 25 idem, transporte da quantia
de 850$000;

N. 88-1, de 24 idem, pagamento de
77:101$431, contas de fornecimen t o de generos
al itnenticios ao Hospicio Nacional do Alie-
nados

N. E83, de 24 idem, id,In do 42:503,S7in,
gratificações (1a, tripolação do vapor 13,141
Candido e contas de fornecimentos a esse
impor e ao Lazareto da Ilha Grande;

N. 870, de 23 idem, idem de 1:262S, de
obras no 12" posto policial por Jeronyino Alves
Monteiro e Lopes & Irmão ;

N. 270, de 29 de janeiro, pagamento de
230$ mensaes, pela Alfandega (lo Espirito
Santo, ao Dr. Antonio Gomes Aguirre;

N. 588, de 2 idem, pagamento de 107:$157
ao consul brazileiro em Genova ;

N. 872. de 23 idem, idem do 300$ ao soma-
phorista da fortaleza da barra de Santos

N. 830, de 23 idem, idem de 30828
ocif :té Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
N. 820, de 21 idem, indemnização de

4:8728 ao cofre da brigada policial ;
N. 8?2, de 21 idem, ido tu de 6M a Adriano

Rocha & Comp. ;
N. 832, de 22 idem, idem de 3855' ao agente

do Instituto dos Surdos Mudos;
N. 917, de 2( idom, transporte de 113$50)

de uma para outra consignação;
N. 622, de 3 idem, entrega de 900$ ao almo-

xarife do Hospicio Nacional.
- Ministerio das Relações Exteriores -

Aviso ri. 9, de 19 de janeiro, pagamento de
1:666S;666, ao cambio de 27 d., ao bacharel
Alfredo Carlos Alcoforado, secretario da
legação em Madril.

-Ministerio da Fazenda:
Requerimento do tonante Christovão de

!Iolanda Cavalcanti, restituição de 2 0/0
cobrados de seus vencimentos na importancia
de 111$179;

liem do tenente-coronel Feliciano Mendes
de Moraes idem idem idem de 210$015;

Idem de Oetaviano Augusto da Motta, idom
idem idem de 2063G;

Officio n 522, da Imprensa Nacional, paga-
Mento a diversos, do fornecimentos na Im-
portando. de 1:9128315;

Idem n. 169, da Alfandega, do Rio de
Janeiro, idem idem idem de 1:1428670;

Idem ri. 51, da Superintendencia da Fa-
zenda Nacional de Santa Crnz,idoin d .3 98G78
a Antonio Alvos Antunes;

Idem n, 11, da Alfandega de Santa Calha-
Tina, credito de 300$ i'l,Sverba-Ajudas de
custo ;

Requerimento do contra-almirante Julio
Casar de Noronha, restituição de 627$123.

Exercicios findos:
Requerimento de João Alves da Costa, tutor

ilas menores Noemia e Dorvalina, pagamento
de 82$500;Idem de D. Emitia. Augusta de Souza, idem
de 277$619, de funeral e pensão;

Idem de Antonio Alves Ferreira, idem de
474:3000;

Idem da Companhia Pernambucana, idem
gie 7:387$500, de subvenção ;

Idem de D. Leopoldina Pamplona de Carva-
lho, jclem do 452$898.

-sijoisterio da Marinha-Aviso ri. .179, de
2-1 do corrente, sobre o transporte de 2:850$,
para occorror a despez.as de diversas sub-
consignações.

-Ministerio da Guerra-Aviso de 19 do
corrente, transporto de 200$ de uma para
outra consignação,

SECÇÃO JUDICIARIA
C(art (10 A ppellação

.SEN4. 0 DA CAMARA CIVIL EM 28 DE MARÇO
DE 1898

Presidencia do Sr. de;embargador Rodrigues-
Secreta;-i'), o Sr. Dr. Eearito Gonzaga

Compareceram. os Srs. desembsrgadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Gon-
çalves do Carvalho, Souza Pitanga, Salvador
Muniz, Espinola, Dias Lima e Tavares Bastos.

Aggravos	 petiç%b

N. 503 - Aggrava,nte, Joaquim Vieira
Moura ; aggravada, Empraza Viação do Bra-
zil; relator, o Sr. desembargador Pitanga.-
Neaou-se provimento ao aggravo.

N. 566 - Aggravantes, Nery & Comp.
agravados, Silva Vieira & Comp. ; rolator,
n Sr. desembargador F. Pinheiro.-Idem,
contra os votos dos Srs. desembargadores
F. Pinheiroe G. do Carvalho.

N. 507-Aggravante. Bernardo Minabory ;
aggravados, Antonio Caetano de Azevedo e
outros ; ralator o Sr. desembargador G. Cintra.
-Deu-se provimento ao aggravo para re-
ceber os embargos com condetnnação.

N. 504- Agjravanto, Banco União Ibero-
micano ; aggravado, Francise Garcia

Castaneda;relator, o Sr. desembargador O.do
Carvalho .-Beit-so provimento ao aggravo
para mandar proceder a novo arbitra-
mento.

Appellaçõs comhèerciafs
N. 1.307-appellante, Arthur Carvalho,

sacio da urina Carvalho Cintra & Oliveira;
aggravado, Alfredo Coutinho Cintra, sccio
da mesma firma; relator,o Sr. desembargador
G. do Carvalho.-Converteu se o jule,amento
em diligencia para mandar juntar uma petição
do appellado, sendo impedidos os Srs. des-
embargadores Cintra, F. Pinheiro e Pitanga.
Tomaram parte os Srs. Ile4'embargadores Es-
pinola, Dias Lima e Tavares Bastes.

N. 9 -Appellante, D. Felicia. Carolina
Accioly de Azevedo ; appellado, Antonio Por-
tela; relator, o Sr. desembargador F.
Pinheiro.julgaram habilitados os habilitandos
para com elle; pro zeguir na causa civel.

N. 4.397-Appellante, Robert do Couto &
Comp.; appellado, Thomaz S. Newlands; re-
lator, o Sr. desembargador O. de Carvalho.-
Deu-se provimento á appellação, para julgar
procedente a acção, contra o voto do Sr. ries-
embargador Dias Lima.

Appellações eiveis

N. 1.902-Appollante, D. Corina. Torres;
appollada., D. Maria AuguRta de Carvalho;
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro. -
Deu-se provimento a appellação para, refor-
mando decisão appellada, julgar-se proce-
dente a acção, contra os votos dos Srs.desem-
bargadores F. Pinheiro e G. olo Carvalho.
Foi designado o Sr. desembargador Pitanga
para lavrar o accordão.

N. 1.39,i-Appella.nte, João Antunes Pa-
rente: appellado, Dr. José de Barros Franco
Junior; relator, o Sralesembarsader O. Cin-
tra.-Deram provimento á appellação para
jill,gar improcedente a acção, contra os votos
dos Srs. desembargadores Cintra o Dias Lima.
Foi designado o Sr. desembargador G. do Car-
valho para lavrar o accor Ião.

N. 1.508 - Appellante, Ilecklieuer &
Rieker; appellado, Costa Carvalho & Comp.;
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro.-
Deu-se provimento á appellaçJo para, refor-
mando o accordo appellade,julgar peocedente
a acção.-Tomaram parte no julgamento 03
Srs. dOSOMbargadOreS Espinola, Dias Lima e
Tavares Bastos, por serem impedidos os
Srs. desembargadores S. Muniz e Pitanga.

DISTRIltUIÇõES

Aggrav gs de petiçtro

N. 470-Aggravante, Itiberto Ferreira
aggravado, Ebe Blocls & Comp.-Dostribuido
ao Sr, duembargador S. Pitanga.

N. :502-Aggravante, a Companhia Fabrica
de Tecidos do Rine]: ; a ggravado, Alvaro Ri-
beiro Graça .-Distribuido ao Sr. desembar-
gador F. Pinheiro.

N. 505-Aggravantes, Dr. Daniel Alves de
Queiroz Lima e .1. M. Vale & Costa, syndie.os
da massa falida de Pinto & Comp.-Distri-
buido ao Sr. desembargador G. Cintra.

N. 510-Aggravante, o Dr. João Candido
Murtinho ; aggra.varlo, Arthur Ambnsino
Ileredia de Sa..-Distribuido ao Sr. dosem-
bargador S. Muniz.

Appellaçab eic31
N. 5.514-Appellante, Bernardino Rodri-

gues Gordos() ; appellado, José Bornardo de
Miranda e sua mulher. Distribaido ao
Sr. desembargador Pitanga.

A jipe/ação cornmercial

N. 1.573-Appedlante, Eli loxia, dos Santos
Maques Dias ; appellado, Antonio do O. Gar-
rocho.-Distribuida ao Sr. desembargador S.
Munir.

N. 1.271 - Appollaate, o curador do a 11-
seates, da comarca de Nitheroy; appella,do,
Banco Industrial Mercantil do Rio de Janeiro,
em liquidação, por seu syndico.-Distribuido
ao Sr. desembargador F. Pinhe'ro.

N. 1.400 -Appellante, Josephe Mano Bre-
zot; appellado, Mendes, Irmão & Comp.-
Distribuido ao Sr. desembargador O. Cintra.

N. 1.209- Appellante, os syndicos da li-
quidação forçada do Banco Inoustrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro; appellado Luiz da.
Costa do Oliveira Falcão.-Distribuido ao Sr.
deseinbirgador G. de Carvalho.

N. 570 - Appellante, Companhia Viação
Ferrea Sapricahy; appell idos E. P. Lacaze o.
Othon Leonardo.-Distribuido ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

PAsSAGENS

.1ppcllações eiveis
Ns. 1.281, 1.440, 1.958 e 1.291-Ao Sr.

desembargador Fernandes Pinheiro.
Ns. 1.213 e 1..180-Ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra .
N. 1.520-Ao Sr. desembargador Carva-

lho.
Ns. 1.267 e 1.526-Ao Sr. desembargador

Pitanga.
Na. 1.2130 1.541-Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
Appellações commerciaes

N. 1.362 - Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Na. 1.428 e 1,533-Ao Sr. desembargador
Carvalho.

SESSÃO DA. GANI ARA CRIMINAI, EM 20 DE MARÇO
DE 1893

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Alagai/1(1es -Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.
Compareceram os Srs. dosnabargadores

Fernandes Pinheiro. Espinola, Dias Lima, Ta-
vares Bastos, Dodsworth e Guilherme Cintra,
Tanalt..im esteve presente o Sr. desembarga-
dor proaura.dor geral do Districto.

JUI.G AMENTO3

Api iellaçães crimes

N. 353-Appellante, a justiçs, por seu pro-
curador ; appellado. Antonio Joaquim Alves,
relator, o Sr. desembargador Espinula.-Jul-
garam procedente a appellação para, annul-
laudo o julgamento, maselar submetter
causa a novo jury. Intervein no julgamento
o Sr. desembargador Cintra por ser impe-
dido o Sr. desembargador F. Pinheiro.

N. 359 - Appellante, Bento José Corrêa ;
appellada., a justiça ; relator, o Sr. desem-
bargador Dias Litna.-Julg (ram improcedente

appeliação, contra o voto do Sr. desembar-
gador Tavares Bastos, que mandava o appel-
lauta a novo jury.

N. 315 - Appe'lante, a justiça por seu
promotor ; appellado, José Enaygdio Fer-
nandes Vieira relator, o Sr. desembargador
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Dias Lima. -Julgaram procedente a appella-
ção para, annullando o planado por defeito
do questionado, mandar submetter a causa
a novo jnry. Interveio no julgamento o
Sr. desembargador Cintra, por ser impedido
o Sr. desembargador F. Pinheiro.

N. 360- Appellantes, Manoel Mdina Ro-
drigues e José Martins; appellada, &justiça ;
relator, o Sr. desembargador T. Bastos.-
Julgaram procedente a appellação para, anual-
laudo o julgamento por defeitos do questio-
naria mandar submetter a causa a novo
Jun'.

rumem
Appeilagões eiveis

N. 1.192 Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

Na. 1.390 e 1.419- Ao Sr. desembargador
rapinola.

N. 1.259-AoSr. desembargador T. Bastos.
Appegaelks comerciam

N. 1.316- Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

Na. 1.400e 1.418 - Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.330 Ao Sr. desembargador Dia
Lima.

N. 1.185-AoSr. desembargador T. Bastos.
AppelkegItes criniesj

N. 339-Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Na. 351, 382 e 385-Ao Sr. desembargador

Dodaworth.	 •
COM DIA..

Na. 354 e 365.
a	

RENDAS PUBLICAS
.alzálawsla a. ao Da JANSEN

icadiamtato danai* 28 de março do
	  7.385:3692493

Idos do dia 29.... 	 	 299:3365785

7.685:206077
Em igual perlado de 1897	  7.483:3214400

101014EDNIDO

Iteadhaeate de Na 1 a 115 do março do
1898 	 	 	  1.184:4595741

Use de dia *9 	 	 48:5971367

1.118:0578108
• igeal pla4d• de 1897	 	 885:7411553

IffliaiDellia De Itanne se =WS Ia ~PIM 111911141L

P.oadimeato is dia 29 Is mano
11198 	 	 90:5472321

Dia i a *9 	  1 .044:1018849
Ia igual pealo& do 1697	  683:3431056

ODDY DM WINDAS DO NOTADO DO ZOO DR ANIMO

It•adimeato de dia *8 do mem do
1698 	

Dia 1 a 18... 	
Rendimento do dia 29 de março de

1898 	
Dia 1 a *9 	
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NOTICIARIO
Pagadoria do Thesouro-Pre-

vinese que no dia 31 do corrente, nesta re-
partição só serão pagas contas e vencimentos
do exercido de 1897:

Escola Polytechnica- Em aes-
aão da congregação de hontem foi unardme-
mente habilitado para concorrer á vaga de
*ubstituto da ta secção do curso deunge-
nharia civil o unico candidato inseripto auge-
nhoeiro Jogo Feltplie Pereira, tente interino
da cadeira de byttraullea.

Correio - Esta. repartição expedirá
malas boja pelos seguintes paquetes :

Pelo Portugal, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 12, ob-
jectas para registrar até as 10.

• MARIO OFFICIAL

Pelo Piuma para os portos da BOM)
Santo, recebendo impressos até aa 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditaa.com porte duplo até as d.

Pelo Itaparica, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objecto* para registrar até
as -10.

Pelo Arombury, para Santos, recebsndo im-
presso' até a3 horas da manhã, certas para
o interior até 86 31/2, ditas com porte duplo
até tut4.

Pelo J. C. :Sambo. Junior, para Port Eli-
zabeth, Teoebendo imprenso; até a 1 hora da
tarje, cantas para o 'exterior até as 2, ob-
jectos para'registrar até as 12 da manhã.

- Amanhã :
Pah Itatiaya para Santos, Paranaguá 8

S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até 118 7 1/2, ditas com porte duplo até aa
objectos para registrar até as 8 da tarde de
hoje.

Pelo Rio de Janeiro, para &atos, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
carta° para o interior até as 91/2, ditas com
porte duplo até as 10, objectos para registrar
até ao 8 da tarde de hoje.

- Convida-se o remettente de uma pul-
seira de coral e ouro, encontrada em uma
cotim:Ao de retalhos de folhetins da Gazeta
de NetiCias, destinada a Porto Alogia a com-
parecer na 5* secção do Correio Geral.

- Na 7* meação (pavimento terno) são
recebidas as Iudicaçães e mudanças de real-
doudas, e bem assim os Motins de endereços
que estão sendo distribuídos pelos 'respectivos
carteiros e agencias suburbana*, para o In-
dicador Postal do ~doseias.

Directoria de Meteorologia
do Miniaterio da Marinha-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
29 de Plano de 1898

_.........

I:

I
Ito
.._....

II

1	 a. 754.50 94.1 31.04 93.0 NI Claro. 8
5	 a. 750.34 29.0 *2.08 74.2 NEM Idem. 9
IP d. 71$5.81 28 f è 11.74 73.3 86	 idem, 8
5	 p. 755.03 19.1 2).24 67.$ 2811	 Idom. 9
li	 p. 756.91 244 *1.44 ii1.9 ENE	 ihicob. 10

Tempratara matem exposta, 30.2.
• a	 á 30.4.sombra,

A 'o $ h. p. ordu se teneada á ENE.
Ws 5 h. p. cabiam ligeiros chovamos.

Obaervatorio do Rio de gira-
nelro-Resumo meteorologico-Dia 13 de
março de 1896:

11"5-55.1

I#

-

11 s
I;

/

1 / 11ii I lidado de cio
I I ta 41

7 a. 755.0 24.3 78 NW 2.1. Limpo.
10 a. 755.3 39.1 59 N3.3. Idem.
3 t. 754.0 32.6 43 NW 2.0. Claro.
45. 751.9 33.0 40 N 4.0. Nublado.

Thermemetre mai abrigo, ao etele-dia, onaegrocide
59,0 , prateado, 44.5.

Temperatura nazista, 33.4.
Temperatura minhas, *1.2.
Sraiusek ae 14 hW" 449

Março 1898 t 4

- E no dia 14:

Horas 11 II II

•	 '2 - Ito g lig
aia& deC40I /III/

aI 1	
.•nn....n ~. •n•n In•~n•• ••n

I
7 m. '754.4 *6.0 66 Natio. Limpa.

10 m. 755.4 *7.1 67 BE 1.9. Idem,
1 1. 754.2 17.0 67 SI 3.6. Idem.
5 1. 754.9 96.6 69 824.1. Idem.

Therroometre sem abrigo ao meie-dla, autogroeido,
52.5; prakado, 39.0.

Temperatura maxima, 28.7.
Temperatura afaima, 24.8.
Evapora* ela 24 bom 5.0.

*anta Casa da Wilaericordia
-O movimento do hospital da Santa Ca ga da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de 8. João Baptiata, de Nossa Se-
nhora do &ocorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caace.dura, ibi, no dia 28 do) mano .
de 1898, o seguinte:

Nac.
=Miam 	 	 768
'atra:aia 	 48
Salitram	 ' 	*••••• 37

'7.
Saist.a * **	 *** ••••••••• 772

O movimento da sala de Man • dos ossmateriee
publicou foi, ao ateento dia, do 671 retualtaatee, para
o pata ee aviaram 794 ~tu.

Piosraet-os 41I extratuies do dentes.

Obituario- Sepultaram-se no dia 28
do corrente 49 pessoas &Decidam de: !

Amuo pernicioso 	
Febre amaras 	
Febres diversas 	
Diversas causas 	 fofo 41

49
Nadons.em 	  31
Estrangeiros 	 	 	  18

49
Do sexo =muno	 .33
Do sexo feminino	  18

49
Maioral de 1282
Menores de 12 uno 	  17

49
Indigentes 	

dos
tracto dos boletins diarioa dos

Pucas :

Abastecimento de agu

bli
distriotos da Inspecção Geral 

-

Obras
eiras

No dia 19 do março do 1898:
Tino& • Commercio 	  67.919.000
Mamai& • affturatoe 	 	 7499.000
Macacos • cabsça 	 	 4.879.000Carioca • morro do Ilesa 	 	 2.156.000 •
andara» o Tree Rios 	 	 5.081.000•
Lida das outras destruiu. antes do

Pedregulho,o ratursatork. á. Chris-
Souto recebeu 	

Ido morro da
ao dia 10:

Tingia e cismarei. 	
Maracani.e afluentes 	
Macacoas Cabeça.. *
Carioca • morro do Imbu 	
áudarahy e Troe Riu, 	
além das outras deriva•Ses antes do Pe-

dregulho, o rocervatorio de*. Chris-

	

n• do morro Ia !luv 	 	 878.006a	
13.‘48.000torto recebeu 	

I	 '

34:3832388
781:1491423 •	 afaima, 22.1.

Ihraperagto em 14 borae á ~abra, Vã/AO.
87:426206* ~mie de brilho selar, 71E61.

79E5682410 •
0911~45111

EM. Talai
ima

a*	 73 •
80 ,	 07
o;	 16

917 , 1.699

Oppooll

• • B.645. 00o
878.000 .

70.435.000
7.989.000
4.561.000
1.319.000
2.200.006
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• NE/

ItelagAb dos proprios nacionass altos *no Districto Federal e que ?to INW vendido sem,
hasta publica, dos accordo com o art. 23, n. 3, da lei n..490, de 16 de dezembro
de 1897

QUINTA. RA noa TINTA

N. do
lote

Local do predio ou
terreno

N. do
p r ed i o

A.rea
em

metro
Importas:da

da
avali ação

Observações

EDITAL
De ordem do Sr. Ministro, por esta Diretstorta se tas publico que deixam.de Aturar

na Cencurrencia aberta para a venda dos proprios nadonaes situados nesta Capital os
predico na. 12, 18 e 18 da rua Primeiro de Março, no. 9, i3,18. 18 da travessado
Commercio, na. 15 e 1'7 da rua do Mercado e n. 36 da rua da Candelaria. 	 -

Thesouro Federal—Directoria Geral das Rendas Publicas—Rio de Janeiro, 28 de
março de 1898.—A. P. Cardoso do ifeti4263 e Sousa, director interino,

Rua Primeira 	2 Idem. 	
3 Idem. 	
4 Rua Segunda 	5 Idem. 	6 Idem 	7 Idem 	
8 Idem 	
8 Idem 	

10 Idem.. 	11 Idem, 	12 Rua Terceira. 	13 Ideia., 	
14
15 Rua Quarta 	

Idem. 	16 Idem 	 • 17 Idem	18 Idem	 ..19 Idem	 	20. Idem. 	21
22 Rua Quinta* 	

Idem	23 Idem	24 Ideia	
Idem	25

28 Rua Quinta 	
Rua de Santa Mina 	

17 Idem 	 •
28 Rua Sexta 	
29
30

Idem 	
Idem 	
Rua Solama 	

31 Idem 	
32 Idem 	
33 Idem	
34 Idem	
35- Idem 	
36 Rua Oitava	
37
as

Idem	
Idem 	

39 Idem	
. 40 Parque 	

Ideia..... 	
41 Rua.Dtique de Saxe
42 Idem 	
43 Idem 	
44 Idem 	
45 Rua S. Christovio 	
48 Idem 	
47 Morro no limite dos

fundos da Quinta 	
48 Idem 	
49 Ideia 	
50 Idem 	
51 Idem 	

Com duas frentes.
Idem idem.
O ti•aço indica terreno.
Com duas frentes.
Idem ideia.

Com tres frentes. •

Duas frentes, uma para a rua
Quinta e outra para a rua de
Santa Anua.

Noprolongamento da rua Quinta
Na rua projectada.	 .

N.26	
Na. 14, 18, 18, 20, 22 e 24 	
N. 23 (rua Santa Alexandrina)

Prsdios øa rega do Caret0
	  115:

300:
'Rio Comprido
	  2401000 Urna taxa de terreno onde

existe uma muralha de alve-
naria que °ocupa o espaço
de 21%20 por 69,000 e atra-
vesga, a Meara de proprie-
dade do Drjoão Alves Meia.

Directoria da Rendas Publicas, 31 de janeiro de 1898.— A. 7. ardoso do lionous
Sousa.

III	 III
li 4, III

4
14
28

..111

omel

M.

nM

Mim

33
21 a 31
17 a 19
9 a 13

14
18

10 a ei
so

SOA

13 a 45
1 a50

2 a 54
2 a 22

24

4 a 10
12a 18

20
22 e 24

1 A
3

204
7,2 e2A

4e 40

38
223
225

24:9151600
28:144400
22:1501000
12:4365670
14:
19:
18:
12:1
28:
12:
20:
merlowo
81:0874500

283:1283000
98:

1:
83:
82:1254000
8:8004000

Imemoo

84:724000
lao:

2:
8:
4:01 ,,I1

644
383
522

1.104
1.428

428
2.074

700
3.890

330
2.788
1.230

175
240
570
330
470
496

94,50
300

1.160
761
627

1.287
1.710
5.142

4.480
1.700

850
685
800
760
800
640

2.680
588
960

1.114
1.175
8.250
2.825
1.
7.143

200
484

2181
5:
7:1
2:141

10:37
3:

18:
1:

13:
6:1
1:7
7:
3:
2:
5:2801000
1:5521500
2:3921500

11:2005500

8:
6:4355000
8:5501000

41:0861250

I	 II I

1115

• I	 III

EDITAM E AV1808

Instituto Nacional de Musica
EXAMIO1 comungo NI HARMONIA.

Nos dias 30 e 31 dó corrente, serão cha-
mado a exame de aproveitamento de har-
monia os alumnos Maria Adelaide da Costa
Ferreira, Abygall Teixeira Alves *Bastos e
Pedro de Ateia; e a exame de admissão o
candidato Manoel Magali& dos Passos.

A prova oral e pratica ao teclado realiza-se
nó dia 30, ás 11 horas da manhã, e a
Prova *Cripta no dia 31, ás 9 1/2.

. Nos mesmos dias e horas acima indicados,
realize-se O %Mura° aos premio/ de har-
monia, sendo concurrentes os alumio. Gui-
lhermina. Alves Torne e Joaquim Antonio
Barroso Netto.
. Secretaria do Instituto Nacional de lha**,

25 de março de 1898.-0 secretario, Árduo
Toiontitio da Costa. 	 •	 (.•

Directoria. das Rendas
Publicas

Venda dos proprios nacionan eitos no Dia-
- tricto Federal e constantes da relação
que a este acompanha
De amor& com o deépacho do Sr. Ministro

da Fazenda de 15 do corrente, se faz publico
que nada directoria se recebem propostas em
carta fechada, durante o prazo de 60 dias,
contados da data deste, para compra doe
proprios nacionaes, mencionsios na relação
Infra, sendo as condições de venda as que Be
seguem:

La O MO minimo da venda será o da
•avaliação constante da mencionada relação.

2.8 Os predioa oz. 14, 18, 18, 20, 22, 24 e
28, sitoti á rua do Carmo, estão sujeitos a
oontractosem condiçdesquepoden ser exami-
nados na Seoçãd doe Proprios Nacionaes.

3.* O comprador ficará obrigado, ás condi-
Ou dos contractas feitos com a Fazenda Fe-
deral;

4.a Os terrenos e predlos da Quinta da Boa
.vista; a . que se refbre este edital, estão dis-
criminados. em planta existente na . já allu-
dida Sentii dos próprioi Nacdonaes, onde
poderá ser examinada pelos pretendentes.

Oø predica avaliados em grupo serio
assim vendidos, conforme ao acha !Indicado
na já referida relação.

6.a Os pretendentes indicarão o terreno,
cuja compra propuserem, d.e accordo com a
mencionada planta.

7.* Nenhuma proposta será tomada em
consideração sem que o proponente haja pré-
•"lamente depositado no Thedouro. Federal
SI. do valor da avaliação, deposito e gise que
perderá em favor da Fazenda Federal, caso
dentro do prazo de 10 dias, contados da data
da acceitação da proposta, não se tiver .apre-
sentado ao Thesouro competentemente habill-
ladopara assignar a respectiva escriptura..

8.a As propostas serão entregues até o dia
31 de Março proximo Aduro nesta directoria,
onde Serão publicamente abertas á I hora da
tarde.

Directoria das Rendas Publicas, 11 de is•
neiro de 1898.— A. F. Cardoso do "MU e
Sonsa; director interino.

Córite de .A.ppellação
Faço publico que os julgamentos das ap.

pellações crime: n. 354, appel1ante Guilher-
me Vieira Cardoso, appdbda a justiço;
n.365, appellante Plocinul Saturno, aPpl.
leda .11 shatifia, terão legar no dia 1 de abril
pron11110 Altar°, na nato da Camara Crimi-
nal ou uati Seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 29 de
março de 1898.—No impedimento do Dr. se-
cretario, o amanuense Joaquim Octaliaso
Coar,
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!Variara e tinias:	 ções brazilailata. em Moata	 Mvidéo o 'anos
N. I--o." J ee	 canipejai.oito e aa'33delaredia 	 ;aos', p Lo oeae,	 ) li atacaeleao
N. 2-0.'"ii5 »	 >>	 e 0, a.s6 »	 >>	 de Moatevi leo a Cayata, de conformidala

3—la ree »	 e 0,	 >>,ea »	 com as seguintes clausulas
Calças n, I-1;-15 de comprimeato

n. 2-1,m 10 >>
n. 3-1.05 »

Ceroulas n. 1-1, 10 37 >>
n.

3-0, m97 >>

regulada a resnectiva, distribuição pela por-
centagem de 25 "1„ para as de mis. 1 e 3, e
50 Jy„ para as de n. 2. marcadas anil os
numeros carraspandentes e entregues em
porçõ:Js de um só tamanho.

Para as concuraencias natureza con-
tinuam em vigor as condiçries aparovadas p
avis o co Ministerio da Guerra, de 28 de ja-
noiro do corrente atino, publicadas no Diario
Official de 22 a 20.

As rropostas são em duplicata, sollada a
primeira via, com referencia a unia só esme-
cho do artigo, sem rasuras ou ementas,
ascripas com tinta preta, assignadas pelos
ireiprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar competente-
mente na ocasião da s assão, e devem conter
a declaração de sujaitar-se o proponente ás
condiçies do afitai e á multa do 5 "7„ no
caso cbe recusar-se á assignatura do respe-
ctivo contracto.

Intrndoncia da Guerra, 28 de março do
1898.—.4rleolo ele S00, 1 . offic:al, servindo
de secretario.	 (•

Cialx:a	 Amortiznetto

Par esta rapa rtiaão se laz publico que, em
virtude do despacho da ,iunta administrativa,
datado de 25 do janeiro ultimo, o prazo, SOM
desconto, para recolhimenl,o das natas do
Governo de 100:$ das 5" e 6' estampas, ter-
mina em 30 do junho prnximo futuro; proce-
dendo-se do dia 1 de julho em &ante aos
descontos marcados na lei n. 3.313, de 16 de
dezembro de 1886, art. 13, a saber:

2 .7„ nos tres primeiros mezes;
4 "/„ nos outros tres mazes;
6 J„ nos tres mezes seguintes;
8	 nos outros tres moios;
10 "/„ no primeiro mez a seguir-se e mais

5 "1, mensaes, dahi em demite
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1R1)a.—

O inspector, Scbasti,To Josd da R. Pereira
Mariz Sarmento.

Escola de 1§/Anas
De ordem do Sr. Dr. diretor da F.saola de

Minas faço constar que por espaçode quatro
mezea,a partir da presente da.ta,ed,ai 'á ainda
aborta nesta secretaria, a inacripção dos can-
didatos pa oa o provimento definitivo do lorar
de lente da 1" cadeira do 1 . atino do curso
fundtunantal «arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e complement as); theoria, dos
derivados, tromnometria rectilinea e esplie-
rica, geometria analytica a duas dinersõ.'s,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
2" grila.»

Em virtude o art. 63 tl Codiga das dis;,o
sições communs (is institakJes do Easino Su-
perior, ficará esta inseripção ainda aberta
durante os tres primeit-s dias do mez de
setembro fuMro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo
siçõas dos rrts. 66, 67, taS, 71, 72 e73 do
Codigo elo Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de fove
reiro de 1898,-0 secretario, Jogo Victor d
Magalhães Gomes.

Escola Naval
De ontem do sr. cantra-almirante director,

previno aos interessados que a prova es-
cripta de historia geral e do Brazil para a
matricula nesta escola terá lagar quarta-
feira, 30 do corrente, á8 11 112 horas da ma-
nhã, em uma das salas da Escola de Machi-
nistas Navaes.

Escola Naval, 28 de março de .1893.—Pelo
Secretario, feronymo Naylor.

Ilutendoneia da C4uerra
O cansativa de compaaa desta repartição

receba propostas, no /lia 2 de abril, até ás
11 horas, para o corte e manufactura chia paças
do fardamento abaixo espoci ficadas, sendo:

Para ma ri uf(ectura

952 dolmans do patino para praças.
108	 »	 a.	 » musicas.

1.655 tanicao de flanela.
Para ce;rte c manu,''actura

5.000 tunicas da flanalla.
5,001) dolinans lo p irmo.
1.274 calças de lanclia,
1 .0G ceroulas de algo Ião.
3.8a3 calças de brim escuro.
2.283 gorros de panno para infantaria.
2.250 carreiames Mansa!".

A concurroncia versata, sobro o preço do
serviço a fazer-se e prazo da entrega.

A Intendencia fornecerá toda a trataria
prima para a confeeão das peças de farda-
mento, de accordo com a tabela, do Arsenal de
Gu arra, que fica á dispasição dos interes-
sados na portaria desta Intendencia, e para
a (lis correames 239 meios de sola do sertão
de I'ernanhluee, gro . ada e raspada, 225 cou-
ros bramais garroteados, 395 fuzis, 6 .16 chipas
de cinturaes, 218 garna.rram para chapas e
2.930 velas para cartualleiras, entrando o
contrectante com a que fali, ir de igual qua-
lidade.

As peças de fardamento devem ser de tres
tamanhos dilferentes, correspon lentes aos
lis. 1, 2 e 3 e das dimensões seguintes:

Cont ;1d01-ia GI-oral da Guerra.

Previne-se Jás pessoas que tenliam venal-
mentos a receber nesta Contadoria, relativa-
mente n o exereicio de 1897, cuja esearipturação
vae encerrar-se, que se apresentem até o dia
30 do corrente, afim de evitar que os mesmos
vencimentos caiam em exercicios findos.

Rio, 22 do março de 1893.— O director,
Carlos Corrêa da Silva Lage.	 (.

Repartição de Quartel
Mestre-GOileral

Tendo o Sr. general quartel-mestre general
padido annullação ola concurreneia, para for-
necimento de °mintas pira remonta dos
carpos .nontadoa desta Capital, á vista da
exhorbitaneia, dos preços, que teve legar a 19
do corecate mez, e teu l o o dito pedido . le an-
nultação sido approvado pelo Governo, esta
repartição chama nova cancurrencitt pa aa o
dia 2 de abril proximo futuro, ao moio-dia,
nas seguintes condições

O fornecimento será do 450 cisalhas de
l ea4S da altura, 100 aguas e 20 muares
do Ina45.	 -

Não se aaceitam animes de pello tubiano,
pampa e bragado, devendo ser quatro a
cinco armais do idade, mansos o gordos.

A ent"ega, será feita a esta repartição,
nesta C:voltai, no prazo de GO dela, a partir
da data e.a assignatura do contracto.

O prapmante accaito ficará livre dos di-
reito.; adaaneiros e depositará ii n /. da im-
portancia, do contracto no acto da referida
as s ignatura, para garantia do mesmo con-
truta.

Rio de Janeira, 26 de março de 1898.--/Lta-
anel Muni:, de Noron'ut, coronel-assistent)
interino.	 (•

flni erio da Industrio., Via-
çito e Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DA. INDUSTRIA.

De or t em do Sr. Ministro e em obaervan-
eia ao que dispõe)o n. 22, art. 10, da lei
n. 491, Jle 16 de ilazianbro de a) faz
publico qao, mediante acco-do com a Compa-
nhia Lloyd Brazileiro, a contar desta data
até 12 de abril do corrente anilo. te receberão
propostas nesta Directoria Geral e nas lega-

O contractanto obriga-se a fazer a navega-
ção entre Montevideo e Cuyabá com oscilas
por Buenos Aires, Rosario, Paraná, Corrien-
tas, Cerrai), Pilar, Villa Franca, Assump;ão,
Rosario, Conceiçea, Apa, Olyinpo, Coimbra,
Albuquerque e Corumbá..

2,

Os vapores, que o eontractante adquirir
para o serviço da navegação a que se obriea,
saro apropriados a esea navegação e cem
tolos os melhoramentos modernos.

Terão todos os aparfaiçoamentos geral-
mente adoptados para segurança da navega-
ção, commodidade dos passageiros o comparti-
mento espacial para o bons acondicionamento
das malas do corseio.

3.

Os vapores desta, linha terão accommodações
pira cincoenta passageiros de ré e alojamento
para cem passogeiros do pra, immigrantes
ou tropa e capacidadepara, duzentas toneladas
de carga, pelo menos.

Os vapores empregados na linha do Co-
rumbá a Cliyabá tarã,o acaommodações para
trinta passagniros do ré e alojamento para

atenta de prós, e capacidade para oitenta to-
neladas de carga.

4'

Os vapores terão o minitno de doze milhas
por hora, e em caso de nocessidale quatnrze,
verificadas em exp erioncias feitas sobre a
milha medida na ba,hia do Rio do Janeiro, por
occaaião da, apresentação dos vapores.

O numero lo ernbareacoaas ordinarias, sal-
va-vidas, cintas de salvação, sobresalentes,
aprestos indispansaveis ao serviço nautieos
bem como os objectos destinados ao uso dos
pa,ssagiairos, serão fixados em tabela especial
elaborada pela companhia, do accordo com o
inspector da naaegação e a,pprovação do
elinis'ro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

6'

As condições de acaeitação serão verifica-
das p ir uma commissão de protissionaes, da
qual fará parte o inspector da navegação.

Por occa,sião da apresentação (locada vapor
entregará a companhia ao Miniaterio da In-
dustria documento comprobatorio do custo do
navio.

Os vapores serão commandalos do prefe-
rencia por olliciaes da armada nacional, ou
que tenhatn a ('lia porteacido, ou par ca-
pitães experimentados da ina,rielia mercante
do paiz.

8'
O peasoal das ma,chinas será escolhido do

preferencia entre os nnehinis t as o foguistas
nacionaes e as trieolaçõos tainbein aeormadaa
de preferencia por ex-praças do corpo de Ma-
rinheiros naaionaes OOU praça atractivas do
mesmo corpo, que hajam para esse thn ob-
tido a necassaria licença do Ministerio da
Marinha.

O numero dos °ínclitas, machinisfas, fo-
guistas, marinhairos, creados do bordo será
fixado em tabella sujeita á approvaçãa do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Øa

Os vapores serão nacionalizados brazileiros
e iscados de qualquer imposto de transmis-
são e (te matricula; gosarão todos os pri-
vilegios, isenções e vantagens de paquetes,

•
•
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praticando-se a respeito de suas tripolações
como se pratica com as dos navios de guerra,
o que, entretant i, não os isentara das dis-
posições dos regulamentos de policia, das
alfandegas e capatazias do porto.

10e
No caso do innavegabilidade ou perda

de algum vapor, será perinittido sabstituil-o
com prévia permissão do Ministro da
industria, Viação e Obras Publicas, por
outro vapor fretado, que se approxime o mais
possivel das condições exigidas, quanto a
dimensões, segurança de navegação, marcha
e aecommolações.

A substituição será provisoria e no prazo
que pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas lhe for marcado.

113
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracta, o Governo terá o direito de
comprar ou tomar a fret ) compulsorio-
mente os vapores do contractante, fie
este obrigada a substituir os que tarem com-
prados, denixo do prazo de 12 In ,zes.

A compra ou fratarnento nos casos acima
previstos serão ellactualus mediante prévio
accardo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior o Governo
poderá lançar mão dos vapores in lepnalente
de prévio ac?ardo, sendo posteriormenta re-
gulada a indemnização.

123
Os dias de sabida dos vapores, a demora

nos portos e o prazo da viagem redonda
serão affixadas eia tabella organi•a la do
accôrdo com o contraetante e o inspector da
navegação.

133
O contractante deverá ter no porto de

Cuya.ba, além dos nocossarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estações secca.s chegar até aquella
cidade, embarre tções especiaas, apropriad is e
com as possi vais coa-natalidades para c induc-
ção dos passag .iros.

A impartancia das passagens e fretes para
portos nacionaes ou de procrdencia de por-
tos nacionaes será cobrada em moeda bra-
sileira.

O contracSante obrigar-se-ha a transportar
gratuitame

l°, •o inspector da navegação subvencio-
nada e o resaectiv ofisca.1;

2°, os empregados do correio incumbidos
e cominissão relativa ao serviço da repar-

tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acomp .nli ir
as malas da corraspandencia;

3', um ou dons praticas ao serviço do Go-
verno, que tomai incumbidos de verificar o
estado dos canses nas eircumscripções
pratieagem;

A todos esses funecionarios a companhia,
além da accomodação dev,da, fornecerá come
donas.

4', as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente ;

50 , os dinheiros publicos remettides
Thesouro Nacional para os thesoureiros fe-
derias ou destes para o Tuesouro.

Os commandantes dos vapores ou os ofil-
ciaes de st1 confiança receberão e entregarão,
passando e exigindo quitação nas respectivas
repartições, não só as inalas do Correio,
Inas lambem os caixotes ou pacotes de di-
nheiros pertencentes ao Thes)ura ou ás
thesourarias, não sendo, entretanto, obri-
gados a verificar a respectiva importaneia; a
responsabilidade dos comrnandantes cessará
des te que, na o .casião da entroga, reconhe-
cer-se que os soltos appostos estão intactos e
sem nenhum sional de vi lação;

6s. os objectos remetidos ao Museu Na-
cional ou ás secretarias de Estado;

7", 03 Obint,OS ilestin3(1)S ás exposições of-
flciaes ou auxiliadas pelo itoveatio;

8." As sementes e mudas de planta deeti-
siadas aos jardins ou eetabelecimentos pia

15"
O cant ractante fará o abatimeato de 2.5

nos fretes de cargas que transportar por
conta do Governo Federal ou do dos Estados,
assim lambem nos preços das passagens.

Os preços das passagens e fretes serão co-
brados de accordo com rs t nbellas approvadas
pira a linha durá Ide alado Gro s so pela por-
taria do Ministerio da In lustrara Viação o
Obras Fabiana de 6 de Maio de 1895, que se
acha em vigor.

§17.1
Procoiler-salia de dons em doas annos á

revisão das tarifas de passigens e fretes, de
ace)rdo com as partes contra dantes.

18.
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto. não estando provada Onça insior. o
contractante ficará sujeito ás Segtl.nte

De 2;010a , par mez ou fracção maior rio la
'lias, quando vacadar ilo prazo marcado parti,
a presen taças )ri a va p ares

Da quant . a igual a irra) irtancia ria subvan-
çan, que teria da resebor, si deixar de laser
alguma das vingais do cont raria), o qual será
r~iialido si a interrupço exceder o-prazo
de tias nanes.

De 2:030a' a 5:O0, si a viagem começada
não fôr concluiria, caso em que não terá
direito á subvenção.

Si, porém, a viagem to o interrompida. por
força maior, nem a multa lhe sesa imposta,
nem deixará ae reeeb sr a subvenção e )r-
respondPnte ao numero milnis navegadas,
será calculada pela derrota reis curta entre
o p ato in i cial da v i aszein e o logar em que
esta, Varar sido impelida.

De 200$ a 40aa por cada prazo de 12 horas
que exceler á tixaslo para a sahida do vapor
e dos portos inhaaes;

Da PA: a 30isa, por dia demora na che-
gada dos vaporas

D . 2003 a a00a, pela de demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu más) acondi-
cionamento.

Esta multa será de 1;n0ila no caso de ex-
traviam' perdr de rima delias.

Da 200$ a 601$ pela infraoção ou inobser-
viraria das clausulas do c ontracto para as
quaes não baia multa especial.

O prazo de 12 horas s erá contado sómente
quando a demora for maior do tres horas.

19,
O contractante deverá apresentar ao fiscal

a estatistica dos passigeiros e avens que
seus V1110933 houverem transportado no
anno anterior.

A estatistica será feita pelo modelo da-
optado.

201
O contractante entrará adeantadamante

com a quantia de 300a mensaes no Thasouro
Fe leral para pagamento da gratificação tio
fiscal da navegação da linha do alatto
Grosso.

210
As estações facaes dos portos da Repu-

blica expelirão 03 despachos necessarlos para
se proceder ao embarque ou desembarque
da carga ou das encommendas que alies
transportarem com p r eferencia a carga ou
descarta de qualquer outro navio, e sem em-
bargo de ser domingo ou dia fe s iado, admit-
lindo, por consaguinte, a de s paohos anteci-
pados a carga e as encommendas que tiverem
de ser transportadas nos vapores do conta a
ctante.

2,1a

A's vistorias a que pelo regulamento ficam
sitieitns os vapores do contractante, assistirá
o fisoal 'ia lin e a, que será, avindo com 24 ho-
ras da a,ntecelancia.

Estas vistorias serão feitas no Arsenal de
Marinha do andaria.

O contar-a i :anta nbriaa-se a não commorelar
por conta n 1 c; portos ,otnp ebonilidos nas
linhas de navegação do seu contracto.

21'
No casa de dasaacordo mit ra o contractan to

C O Governo sobre intellia'encia, de algutna,

disposição do contracto será, a questão deci-
dida por arbitramonto.

As partes interessadas louvar-sodião no
nuamo arbitro ou cada uma escolherá o seu,
os gimes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por-
veritura os dous não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros esc:Abalos pelos inte-
ressados, discordarem sobro a designação do
terceiro, deverá apresentar cada inn o nome
de uma omito, e a sorte designará dentre
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um das doas laudos; mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultatpassar os limites fixados pelos ar-
bitros.

25,
Em retribuição dos serviços especificados,

O coutraceuite receberá a subvenção de
22:500e por viagem redonda, moeda cor-
rente, soa i° o pagamenta feita em presta -
aões no Thesouro Fe tarai, depois de cem-
cilada a vidgorn, une transe reqaeranento do
eartractante, recita, das malas do Correio o
informastio do facal.

As viagens serão duas mensalmente.
26'

O contracto terá vigor até 39 de junho de
1903.

274
O contractante depositará, antes da as-

signatura do contracto, caução de 25:000a
em moeda curem° ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do coa-
trile tt).

283
O contraetante terá, além d t subvenção,

isenção de direitos sabre o material que
importar para o estabelecimenta e custeio da
navegação durante o prazo do coutracto, ca-
bendo ao Ministerio da Fazenda a aprecia-
ção da quantidade dos artigos que gosain
desse fa,vor, ex-ti dos aras. 2" e Ge §2' do
decreto n. 94 .1 A, de 4 de novembro de 189,1.

Cessara esse favor, ficaraloa companhia su-
jei:a á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar quo houve alienação par qualquer
titulo de objectos unportalos para o serviço.

29s
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
a,ssignatura do contracto, devendo acompa-
n ,ar a sua proposta o conhecimanto do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
Thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assigna-
do o respectivo termo na Secretaria dos Ne-
gocios da Industria, Viação o Obras Publicas.

Capital Federal, 2 do março de 1808.—
Thoaraz Coe /r 	 director-geral.

Lis trada de Ferro Central
do ltrazil

CONCURRENCIA PARA. C lmPRA DE UMA MACIIINA
PARA FABRICAÇÃO DE TIJOLOS

De orlem dt directoria faço publico que ás
12 horas do dia 9 do proxiino moi de abril
se rec -barão propostas nesta secretaria para
a compra de urna multam, no est alo em que
se adia, do fabricar tijolos,do systsina Grohe
privilealado, para p saluceão de 1.5o0 tijolos,
por liara, sou ir ileeessario oito cavallos para
movel-a. A pl alta para assentamento :da

ach ase á dispasição dos concurrentes
nesta secreiaria.

A machina será entregue a quem mate
vantagem offsrecer com a condição de ser
retirada anmediatittnante da Estação Ma.ri-
tinia da Ganiam, onde se acha desde 1892 e
paute :ser axaminada.

03 comi .urrentes devera° apresentar-se
nesta repartição á hora acima, indica la., tra-
zendo as proaast is fechadas, essriputs caia
tiur praia, devidamerito solhais, Ilatains e
assa:aladas, com indicaçao do suas rasa
delicks.

Seeret.tria da Directoria da Edraila de
Foi-o tents.a do Br.,zil, 20 kl0 1111M
18a -i. —t) secretario, .31,.:noa Fernandes
gwircz, (1
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1.: •4tracia dc Irerro Central
do Itrazil

RECEMMENTO DE mEite n D 'RIAS NAS EsTAçõE8
DE s. moera E M MITIMA COM PRETE A PAGAR
NO DESTINO

De ordem da directoria se declara que, (Is
amanhã em deante,serão acceitas nas estaçõe
de S. Diogo e Maritima expedições de merca-
dorias com frete a pagar nas estações do des-
tino, nesta estrada, comi:anta que essa s mer-
cadorias não sejim de facil deter oração ou de
valor insignificante, e que o respectivo frete
não seja inferior a 5.1$010.

Escriptorio da 3 divisão, 21 de março oTe
1898 . —je nadentaloy , subdirector da Conta-
bilidade.

A(laniinisitr•ação glos Col-eios
do I)istri(-to Ve(lortti eEs-
tado (10 llio do Janeiro

De ordem .10Sr. n odmini s trailor. e na fórum,
do art. :',07 do regula nifintode 10 ote abril de
1891, convido os cidadãos abaixo mencio-
nados a virem rereber suas eorrespmeleneias
existentes na thesoura ria desta adminis-
tração, nes dias itt eis, das 12 heras da manhã
ás 2 da tarde, dentro do prazo de uni anno a
contar desta (beta.

Einerenciana.	 oda Coneeiçãe, Manoel
Francisco do Soara, Elo 1 titia
da, Cirsta Fvureira, C .,,i); nerntiva Militar, jo.4e.
Joaquim doe; sanhas, selostirio Jose Domin-
guez, João Maria, ldwges &Carvalho, Vitto•
rio lemasoglia, Jeronyino Diiiinaraes,Joarnin,
Antenio Aueusto liarqu es, Joã9 1) iIiiIIiItCi,
Fralleie,i n \In rlliC5, Itegina lia Maria da Com
ceição„Iosi't 1:emendes, João Ferreira Aguiar
e Si Filho, Francisco silvilm Rosa, aealgiia
111:1 ria rio, N'ivente Antonelli, Jose .Joariiiim
Ferreira, Sa bina Benito, Filado Piees
reiraeloseplia, Maria, deoli veiria. Mano Re,j-
inonde, Carolina Carot ini, Antonio de Oli-
veira, Delom José Pa . lorra, Rafael Nivelo,
l'edror'iregorio dos santos, Felipac Maria da
Coneeição. João Silva. Po lia rem vèa, Fran-
cisco passos, Date:lima Illeiriqueta de Oh-

1 teia Fern Mies il,	 Liteu, .1o;1(111IM
Marcellino da Silva, Aritoaio Gonçalves,leau.
li na Ferreira, Carleta, Antera Dias Lo .

i
 oes da

C:raiz:NI:moei Dias da Cruz Filho, Mnando
Saba lhe, A. Equitativa de Seguros, Jes'i
Luiz l)eningtmes, Nicatto \et ngi I la itt, Ardam'
Gonçalves, José Remardes, A. lia ter, Fran-
cisco de Oliveira Moatollo, A. A. SilVa.
Cunha, Jose Lourençe, \V. B. ;ohne
J.app. Pesiple. Carlito, Jesi*. Arauje C eito,
.1ames Casterlim, Castra. Antonio pinto do
Valle, Rasilio ItaCtui, ilesa .ainelia, .1priein
João de Faria, miaria Conceieão, .aittonio An-
t.uries de Fio iva, John M. Leu. Ir luardo Jose
da Coei a, Fra neiseo Ily .,e»lite IteNloraeseloan
Ilernierele s de sonza, Gusmão Niarinho Cai.-
(1.0r-In . Linda, Joaquim Jose vieira, Dmidena,
José .1y te, João Ca !ilido lei elosa „Ioão Ca !l-
eio Alves, Chiquitem, Francis:o \'ictor da.
Fou goca e silva, Manoel G011108 Rolrigues,
Antonio Pio e Se Vali

Setima seeção da Ailininistitieãe dos Cor-
reios do Distriete Fe bach o Estado do Rio de
Janeiro. 24 de março de 18J7.— O chicle, J.
C. de Miranda e Horta.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub-Directoria de Rendas

De ordem do cidadão Dr. sub-director, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que se está procedendo á boca do cofre, do
dia 1 a 31 do março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exe,reicio, incorrendo na multa da lei os con-
tribuintes que eltectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta seção da Fazenda Muaicipal, Sub-
Directoria do Rendas, 4 de março de 1898.-
O chefi) interino, A. Á. Vieira.

EDITAE3
Tribunal	 o Criminal

camAnk commEnciai,

De onrocaç ,7o de erelores da massa fit Vila de
8. 1,11 ilidi A. C. Waille, para reaairent-se
sela das audiencias 	 jui.,o, d rui da
C)nstituiç•o	 ,/i dia 5 de diril

às .19 horas, afila de rerifie •re , i1 os
e, itos, c, op1 n ....0,2 ,1os, ossisti..e t i leitura
do relatorio do Dr. corador das niasias, de-
li.ierdrent sobre coacord , ta, si for (/ir
/afia a mp2ctie a prospeta, ou formar-se
contracto de uni ,To, iia ririna

O Dr. Celso Aprigio Guimerães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Fe leral. et e

F. z saber aos que o presente e li tal virem
que, por parte deste ju'ze e carterio do escri-
vão que este subscrevo. , processam-se os au-
tos de fallencia ola li rma S. Eli e lich & O.
\Vadie, cuja falleneia foi decretela por sen-
tença deste juizo de 18 do corrente tnez e: pu-
blicada na forma da lei, contorne cmsta dos
aulas.e ora por parte dos svn ticos foi-lho diri-
gida a petição do teor seguinte:
Dr.Celso Gui ma rães. —Os syndicos da foi I oncia
de S. Elirlich Sz G. Waille requerem a V. Ex.
Inalei ir juntar aos autos a arre..tad içãe dos
Leis da masa. Ne stes termos, e junto ta ril-
hem o exame de livros, P. P. deferimento e
inerc:i. Rio, 25 de marçi de 1898.-0 advoga-
do, te l e io A .	 Cost (Estavam colhidas duas
estampilhas ne valor de nn 4.1 i '  inutili-
zarias). Em tempo: Por estarem preenchidas
todas al formalidades preliminares ri reunião
de credores, OS supplicantes requero o m Lambem
a V. Ex. sejam expe lidos os editaes d o con-
vocação. Rio, 28 lTe março de 1898.-0 adve.
gado, Mario A. da Costa. Despacho : Como
requerem. Rio, 28 de ni .arço de 1898.— celso
Cui,nar .(7,.s. Pelo que se passou o presente
edital, p Ao teor do qual convocam-se os cre-
dores da ma-sa fallida de S. Elirlich Sa. O.
Waille para reunirem-se na sala das au-
dieneias deste juizo, à, rua da C instituição
n. 47, no dia 5 de abril proximo, ás 12 horas,
ailm verioicarem-se os cre lites e, appro-
vados, ouvirem a leitu ra do relatorio do

eit eador das mas-as e delib irarem sobre
concaeleta, si for apresenta 'a a re.pectiva
prop as ta, ou formar .se c mtracta de união,
elegendo-se syndicos definitivos e conenis-
-rio fiscal, advertindo-se que os credores
ausentes paderão constituir procurador por
telegremina, cuja minuta authentica e le-
ga.liza• ex será. apresentada ao expNlirlor,
que nu transmissão mencionará esta cir.
cuonstencia ; é licito a um si') Ti lividuo
ser pre, orador de diversos credores comtanto
que não seja devedor a massa; a procur lçao
pó te ser por instrumento particular soe lo
firma reconhecida por tabelião ou pelo es-
crivão da fallencia, ou per deus comtn er-
ciantes conhecidos pelo balanço; qua e si miei'
que sejam os termos da promnieão e iten lese
o procurador habilitado para tomar parte
em tod is e parles-pior delilarações, dele que
raça menção da firma Ilallida; o, firialinente,
não compar. ,cendo será (ensebar ido adile-
rente a resolução que tomar a rnaioria
votes olos credores que campareserein, sondo
que pa.ea, a concordata e in i sti o r que repre-
sen te dia, no minium, :5/4 da tetaliola 'o dos
cred ites. sujeitos a mesma concordata. Para
constar mandou passar o presente e mais
dons de igual teor que serão publicados e af-
fixados na fórum da lei. Dado e passado
nesta Capital aos 29 do março de Itera. E eu,
Francisco de laorja. de Almeida Côrte Real,
escrivão, o subscrevi.— ('doo Aprigio Gui-
marães.

2' Ibrotoria

cwianie,ito em cansa	 er,m, o praJo ch;
15 duf 5, na fema

O Dr. Luz Tosta. da Silvia Nnnes, jniz sul).
pretor ea 2 , Pretoria, lia Capital Fe ieral
Renublic a dos Estados Unidos do Rei zil, etee

Roço publico que em perigo iminente de
vida, no aia 18 do corrente, a 1 hora da

tarde, no Hospital da Santa Casa de Miseri-
corri a desta Capital, casa ea m-se em presença
das tes Oi. anil is Ri-uno Ferrão de Figueiredo,
resid-nte á -rua Or. Pereira Eines mm. I, Ma-
noel da Silva Pint iesidente á rua Senador
Poupou n. 177, Edgar retines ole, Ofivo:ra,
resiaente á rua Sorucalia mi. 59, Francisco de
Assis Pinto Freitas, residente é. lila Lei/. de
Carneito n. 38, Annibal Jardim, re-idenie
travessa Alberto Victor n. 9, Nitheroy,

Onnçalves Ceolho, residente á trile essa
oba Barbosa. ri. 9. Catuniloy, repetindo a li

 da lei n. 181, de 21 de janeiro de 1590,
art. 27, Eduardo Pint o Ribeiro com D. Olyin-

Neguoin, de Carvalho, vindo a nit-
tecer, coto effeito, Eduardo Pinto Ribeiro, ás
duas horas da te r ledo menno dia 18. A it'et o ca-
seinen tO assinu droutIladO. fOra mmi Ill' cItue I iidaS
;s demais Ibrimilkialrs di mesma lei, dentro
d i prazo de -18 horas, ne-te jir zoe e por 'a. -
dom do mesmo juiz suleareter ;leiloa decla-
rado Ii ama curreedo ecu meu ca r teei° 1 dias,
dentro dos quilos lio bali ser requeridas p •les
interessados as providencia; que eicenderela
do direito pro ou contra o rolem-elo casa•
mento. Si algum sentir-se prejil l icado ou
conhecer que existe algum impe lin-lenta que
obste a ligação do casamento, accuse o
para os fies necessarios. Dado e passado nesta,
Capital Federal da Reeublica dos Estados
Cindes do Brazil aos 2 . 1 de março de 18à3.—

eu ,	 P0,1 lier)	 ferera.eesitrivão,o
l'oátic da	 Cunha.

19,rotoria.

No dia	 do corrente, ás 11 Imas, depois
de Onda a audien itt, deste juizo, vão á prao
pelo valor e° unitivo de 4 	 03 bens pe
centos ao es polio do fia% lo Albino Alves.

Capital Federal. 21 de março de 18O5.-0
escrivão, .1	 Canil ido do B,Iroos.

10 , Protoria

De eitaçiZo de pessoas incni .tas fl ue porventura
teatiain alguma AM n!):" ‘,. ,7,1	 soihse e
ducç .7o do testamento nnikupativo de Laiz
Jos,' de Fruitas

Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da 10' Pretoria da Capital Fe feral, etc.

Faz saber que, t indo Luiz José do Freitas,
portuguez, solteiro, filho legitimo de Joaquim
Jose de Freitas e de Int enda Marques do
Oliveira, falecido no dia 25 de ser ombro de
1897, ás 3 horas da tarde, em sua rtfiidencia
á rua Avila n 3, freguezia do S.Christovão,
e tendo feito elle, duas lio . as alies do falte-
cimento, ti ostamento nuncup da vo, isto é, de
viva voz, declarando pe o auto seis testemu-
nhas que, tendo reconhecido por escriptura
publica sómente os seus tres filhos Leonor,
Domingos e Danubio, e existira lo mais os de
nomes hialgina e Orplia.nda., filhas da mesma
mão, Presediana Maria da Obra, que Iam-
bem são seus tiolms, os reconhecia; juuta-
mente com aquelles, como tal pedia que essa
sue ultim c vonJaale fos se cumprida, afim da
serem igual literato herdeiros do seus haveres.
Essas declarações foram hl-filie:xotes na ro'e ma
da lei perante este juizo e afinal, sendo ou-
vidos todos es interessados legues, uni delles,
isto e, o Dr, curador de re-iduos opinou pela,
precete ieia tia iustificaçã) e conseguiute-
rneute pel t reiltieção a publica il'orrna olo
testamento nunetipittavo, requerendo que,
porém, fossem caiadas por elites as pessoas
incertas que pes.sain contradietar a validade
do mesmo restamento, antes da homologação.
Deferiedo esse re . ruerlin eito, mandou pas-
sar o presente, pelo qual são citadas as pes-
soas incertiis que interesse tiverem ira,
demiti-a de eiiico dias, que serão con 'mies em
cart rio da primeira a udieneia depois de
dee.rrido o prazo 30 dias da afilxiição
deste, virem Poemr os direit s que perven-
tura teneitin ceie a it ri' lueçãe de a liu
testamea to. rit,	 do	 it La y ; 1 o por bom,
fiiene e valeeo, e jaeg elo par sentença eira
os devides lhes. Reo, 1 de /um	 ,ie 1..ee,
— Eu, Cleto Jos de Fre tas, estrie:ao, o
sub , crevi,	 Lie ro Cao riflai da I'uns‘e_t e,

c.
•

•
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com ,) 1 r; (1,	 (lia;, o!

O Dr. Nestor Moira, 11^ pretos nesta Ca-
pital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem, e áquelles que deito
noticias tiverem, que, por esto. juizo, foram ar-
rolados, arrecadados e postos sob a guarda e
administração do Dr. Lyilio Moramo de Al-
buquerque'', actual curador de ausentes,
os bens portencent .s ao esoolio do fiuiadíi co-
nego Rayrnun lo da Purdloação dos Siritos
Lemos, residerre que foi á rua do S. Fran-
cisco Xavier n. 27 B; e do conformidade com
a lei, cito o chamo seus herdeiras, bem corno
dema is Interessados para, no prazo Ile 0 dias,
viram a este juizo requerer e promover o
que for a bem do seus direitos com relação
ao referido espolio arrecadado, sob pena de se
proseguir nos ulteriores termos do proces?o á
sua revelia, e da ser recoihido ao Thesouro
Federal o saldo que se liquidar do mencio-
nado espolio. E para que caegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandei passar
o presente, que serà alfixado ao rogar do cos-
tume La-lo porteiro deste juizo e publicado
pela imprensa na farm lei. Dado e paçsado
nesta Capital. Foleral o 11" preteria, aos 4 do
fevereiro de 1893. Eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o su dsc.revi.—Nestor Meira. Estava
selado na fórma da lei.

1 1 8 Prctoria
De citaçcio com o prazo de 30 dias, na fdrma

abaixo

O Dr. Nestor aleira, 11 0 pretor nesta Ca-
pital Federal, etc.

Faço sabor aos que o presente edital com o
prazo de ao dias virem, b aqueles que deite
noticia tiverem, que,por este juizo,foram ar-
rol lados, arrecadados e postos sobre a guar Ia
do Dr. Lydio alariano de Albuquerque,
actual curador de ausentes, os bens perten•
tentes ao ausente Joaquim d a Silva, estab:,-
belecido que foi á rua deS. Christovão n. 180,
e de conformidade com a lei, cito e chamo o
ref-rido auzente e seus herdeiros bom corno
demais interessados para, no prazo de 3') dias,
virem a este juizo requerer e promover o
que f(ir a bern de S'ils direitos com reiaça.) o
referido espolio arreca lado, sob pena de se
prosegula. nos ulteriores termos do processo
á sua revelia, e de ser ro'olhida ao Thezouro
Federal o sildo que Se liquidar do mo 'cio-
nado espoLo. E pira que chegue ao conhe-
cimento de todos o interessados, mau lei
passar a presonte,que será afilitado no lugar
do costume e publicado pela imprensa na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal na 11" pre-
teria, aos 4 de fevereiro do 18.8. E eu, José
Cyrillo Castox. escrivão, o subescrevi. —
.Mwor Aleira. (Estava devidamente seliado na
'arma da lei.)

PARTE CODIMERCIAL

Camara *42,:mlical do 4 corre
toraz do fundos publicas e
parEiculares da Capital Fe-
deral
CURSO 0/VICIAL DM MARIO E ASORDÁ aIRFALLICA

00 d/r	 A . viga

Sabre L:ndre. 	 	 8 1/32	 O 1/04
Sobre Pari: 	 	 1358 i	 lk 5' 5
Sobre Hamburgo 	 	 1:052	 1$07
Sobro Italia 	 	 —	 1$T.21
Sobre Nova-York. . 	 	 •-•	 8 n 217

O01180 OPPICILL DOR FUNDO! PUBLICO! R Plaine JLL1119

Apolices

Ditas gomas de 1:004, da s	 7003 -w 0
Ditas convertidas de 1:004, do 4	 1002.S000
Litas do 19mprostino Nacional de 1895,

port 	 	 745:4.00

Ban e .)	 .r	 .....,„
ti o	 .10

Po da Lavoor, o 110 Cosrp )I . `re . o, 876. 00
Dito da	 Itepubli a do .;ra4,1. 	 ioteg 05330
Dito :;.3 . ammtial do	 Jan iro 	 207$030
I) to do Conantoro.o 	 219000

Oootran)iat
Comp. União Soracabana-itmana, 20 ../„ 5$000
Dita de Tecido; C ,rcovo.lo 	 13080.0

lia Ferro Carril de 8. Chr.stovi.o 	 1554)00
Dto. Tecidos Aliiança 	  191-.4000

D. bentto.e.:
D ls, do Banco Credito Movei.... 	 	 30 '000
l'iMs União SoreeÀbana Ituana, 1 	 s4r1e 523300
Dites ',Strada do I?	 Leopoldina, 	 de

2003. 6 l2 ,/ .	 .	 .	 	 95$`.00
100 apol ces	 convortidas	 1:000$,	 d,-)

4	 , /... para o	 d a de transferencia
cx/ 960fz000

Secretaria da Camara Svadical da Capital 'Federal, 29
de março de 1895 — O ;indico, Thomaz RabzlIo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Transportes Ma-
rilimos Conceição

ACTA DA ASEMI1Tfit GERAL ORDINÁRIA, CELE-
BRADA EM IS DE MARÇO DE 1898

A 1 1/2 hora da tarde do dia 15 de março
de 1808, reunidos 23 Srs. accionistas, repre-
sentando 2.7-12 acções com 518 votos, o Sr.
presidente abriu a sessão convidan lo para
secretario o accionista Sr. Miguel Maria Fer-
reira Oroellas qus no aceitou, sendo então
convidado o Sr. Augusto G mçalves Moreira.

Pelo smretario da assembléa foram lidas as
actas de 15 e 23 de março, 1 do abril e 17 de
novembro de 1897 sendo postas em discu,são,
e não havendo quem pelisse a palavra, for im
as mesmas por unanimidade de votos appro-
vades.

Por proposta do acc'onisto. Sr. Francisco
Silva Peixoto Serra foi dispensula a leitura
do relatorio da directoria, balanços e contas
juntas ao mesmo, em virtude do terem se
distribuido a cada um dos Srs. accionistas um
libreto convenientemento impresso e demon-
strando todas as transacções da companhia.

Depois foi lido o parecer do conselho fiscal
pelo acionista Sr. .Obilio Albertino Corrêa
Bastos e que não haven 10 disous são sobre as
conclusões do mesmo foi juntamente com o
relatorio e contas apreseotadas, postos a aro,
tos é unanimomento approvados,alstendo-se
disso a directoria o membros do ,conselho
fisc

Pediu a palavra o ao 'ionista Sr. Miguel
Maria Ferreira Ornollas que dissertou larga-
mente sobro nogucios da compaallia, aconse-
lhando a venda gradual dos embarcições e
haveres da mesma, seguia lo se com a pala-
vra o Sr. Guilherme Phipps que discordou
da interpreatção do assumpto, a.11eaando que
si a compa . din vender as embarcações, dearia
impossibilitada  de trabalhar, redundando isso
em maiores prejnizos.

O Sr. Josa Antonio da Silva tombam fez al-
gumas consideraça a resaoito, ficando este
senhor e os demais accionistas sa.tisfo itos com
as explicações are ta 'as e demonstrativas do
Sr. Manoel Almeida Neves.

O Sr. pra'sidente, depois de demonstrar os
bons intuitos que nutro a Directoria de con-
solidar a c .mparibia, expõe um plano que
visa a diminuição de capital.

Sobre esse assumpto falaram diversos Sr..
accionistas, sendo pelo Sr. Isé Custodio
Velloso apresentada a seguinte proposta

«Proponho para rine fique a directoria au-
torizada a comprar acaoss desta companhia
aos preços que julgar convenientes e a inte-
grar as acções de 10O, recebendo o accionista
tona integrada por duas do 100 e mais 5$
por cada uma.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1808.—
Jcsd Costodio Ve'loso,»

Posta a votos, foi approvad a contra o voto
do Sr. Miguel Maria Ferreira Ornellas, que
pediu constasse isso da acta.

P rOoNIPII-So	 Ploi ,.,5() do dons diroctore.s
hem as ,ain. do consulto fiscal, apurando-se
unationemeote o seguinte resultado

Para directores
Gerente, Manoel Almeida Neves.
Toesouroiro, Gonçalo Araujo Vianna..
Para o conselho fiscal
Abilo /libertino Corrêa Bastos.
Antonio Josè Alves.
Adelino Fernandes Cunha.
Nada mais havendo a toatar e tendo os Srs.

accionistas autorizado a mesa a :ias gri:ir esta
acta, o Sr. p 'esidente encerrou a sessão ás
3 horas da tar 1e.

E ou, Augusto Gonçalves Moreira, secre-
tario da assembléa, lavrei a presente acta.
que subscrevo aos 15 dias do mez de março
de 1893.—J. Mareira Silva Lobo, presidente.
—Anytesto Gonçalves .31)reira.

companhia Fabril são
Joaquim

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM 24 DE sano DE 1898

Aos 24 dias do mez de maoço de 1898, a
um:i hora da tarde, aohambese reunidos no
editicio da fabrica á rua Santa Clara n. 17,
nesta cidade de Nitheroy. em virtude do con-

vite de convocação publicado no Diario Offi-
cio/ e n'0 Flte,iinense de 10,20 e 23 do corren-
te moz de março, nove Srs. accionistas repre-
sentando 8.92 ac,ões, sendo 8.092 nomina-
tiva a 260 ao portador, t Ias com direito a
139 votos, o Sr. João Athayde, presidento

impanh i a declara instalada a .a,ssembléa em
numero legal e propõa para presidil-a o ac-
c i onista Sr: Dr. Rolo Josa do Monto, o que
foi unanimemente approvado.

Assumind o a presidencia, o Sr. Dr. João
José do Monto declarou aberta a sessão e con-
vidou para secretarias os Srs. Josa Silvino
Pereira de Carvalho o A. Guimarães, que to-
m-iam assento junto á mesa.

Procedendo-se á leitura da acta da sessRo
anterior de 24 d março de 1897 e não ha-
vendo sobre a mesma polido a palavra
nenhum dos Srs. accionista?, foi approvaals.
unanimemente.

Em seguida o Sr. presidente diz que o
objecto da presente convocação, nos termos
dos annuncios publica los, á a discussão do
relatorio da directoria, do parecer do conselho
fiscal o eleição de novos directores, de accordo
corri o art. 33 dos estatutos, o bem assim a
dos membros do conselho fiscal e respectivos
supplentes, e nesse sentido mau la proceder
á leitura dos referidos relatorio e parecer ;
mis, sendo dispensada a leitura daquele, par
voto da assembléa e a requerimeoto do ac-
cionista Benedicto Veiga, sob fundamento de
já haver sido publicado, o Sr. presidente do
conselho fiscal fez a leitura do parecer, sendo
este e o relatorio postos em discussão.

Ninguein polindo a palavrà. o Sr. presi-
dente encerrou a discussão o subineLtou a
votos a gestão e contas da directoria o pa-
recer do conselho fiscal, o que tudo foi ap-
prova:4 o uaanimemente, abstendo-se de votar
os membros da directoria, do conslho fiscal e
o ex-director J. B. de França Junior.

O Sr. presidente expoz que estando findo
o mandato da directoria, convidava os Srs.
accionistas a tra.zere:n á Mesa 03 seus votos
para ele i ção da directoria, do conselho fiscal
o respectivos supplentes, ao que accedendo os
Srs. accionist is, foram recolhidas ás respe-
ctivas urnas sete cedulas as qunes apuradas
deram o seguinte resultado, verificado pelos
Srs. secretarios

Para directores os Srs.
João Ath lyde 	 	 139 votos
José Carlos de Oliva Mala 	 	 139 »

Para membros do conselho
(1,:, Cal OS St
Emilio Barbosa 	 	 135
Joaquim 13orgeS Caldeira 	 	 135
Jeaé Silvino Pereira de Carvalho, 	 135 z)
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Para supplentes os Srs. :
Antonio José Alves Coelho 	  139 »
Z. P. Lacraia 	  139
Josquica Antonio Carneiro Sal-

danha. 	 	  139 »
O Sr. Presidente proclama eleitos os aedo-

mistas mais votados, como acima, e em se-
guida manda proceder á leitura da seguinte
proposta

4 O art. 11, fi 2*. dos estatutos estabelece
para o director-administrador da fabrica a
gratificação mensal de 200$ pra labore.

O Sr. João Athayde, que 6 quem effeetiva-
mente tem sempre ocupado esse logar, deixou
de receber a referida gratificação a~.e julho
de 1890, porque foram encerradas os balanços
posteriores a esta data com omissão doa a-
ipectivos lançamento. Parecendo necessaria
a autorização dos Srs. aceionistas para rema
ração daquela omissão, proponho que a en-
sambla resolva no sentido de se lazer os
lançamentos °elididas, effectuando-se o re-
spectivo pagamento até essa data:

Em 24 de ariano de 1828--JO4o José do
Monto. *

A qual submettida a votos é approvada ; e
nada mais havendo a tratar, encerrou-se a
sessão e mandou lavrar esta acta que vae as-
signada pelos membros da mesa e pelos ac-
cionista* presentes. •

Nitheroy, 24 de março de 1893.--.Todo José
do Monte.—Josd &Nino Parteira de Carvalho.—
Á. Guimaraes. —Pelo Banco de Credito Movei,
o presidente, Joao José do ifonts.—Denedioto
Voiga.—Enielio Ifarbosa.—Josd Deliniro do
Pratica Juninor.—Josd Carlos do Oliva Maio.
~loa° Alhavio. .

Sociedade Eausaccadora
de Card

MITA, DA ASSEiMLit ~AL EXTaAOR,DINARIA

Aos cinco dias do mez de março de 1898,
achando-se reunidos á 1 1/2 hora da tarde
na sede da companhia, á rua do Conselheiro
Saraiva n. 24, 49 Sra. accionletas represen-
tando 18.433 acções, mais de dons terços do
capitai social, o Sr. conselhe;ro maneei Pinto
de Souza Dantas Filho, presidente da Com-
panhia, declara aberta a sessão e propõe á
presidencia da *sambla o Se. coronel João
Pedro Caminha, que, por indicação do Sr. Ja-
nocopulos, unanimemente approvada pelos
Srs. accionista, foi aceito para dirigir -os
trabalhos.

O Sr, coronel João Pedra Caminha, depnis
de agradecer á dialogai.° da escolha, convida
para secretario os Srs. Dr. Frederico Sehmidt
de Vasconcelos e Joio Nepomuceno da Costa.

Foi lida a acta da sesseni bléa geral ordina-
ria de 31 de março de 1897. Lidos os sanea-
dos da convocação feita nos jornas diarios
pela directoria da Companhia, o Sr. coronel
João Caminha convida o Sr. presidente da
companhia para expõe os motivos da presente
reunião. O Sr. conselheiro Manoel Pinto de
Souza Dantas Filho leu a seguinte expo-
dção:

e rire. acionistas — E' com verdadeiro e
grande desgosto que a administração de nossa
companhia vil motivada a presente assembléa

• pela infeliz occurrencia quejá é publica, mas
que veio surprehender-nos, a todos, com a
penosa impressão que o abusa de confiança e
a fraude trazem sempre para os espiritoz ha-
bituada/ás normas da honra e do dever.

Ze rava a directoria, vossa mauidatazia,
ter ente de apresentar, em reunião ordi-
naria, os documentos relativo* ao anuo social
de 1897, e demonstrando haver melhorado
th nossa situação tão perturbada pela ex-
traordinaria e rapida baixa do café, como
vereis do balanço o mais documentos sob os
na. 1 a 5, pedir o vosso conselho para me-
slianto acertada providendias tornarem-se
boa as nossas condições.

E neste pensamento eu me entendi com
o digno conselho fiscal convocado em 18 de
janeiro ultimo para o exame das contes e
acripturação da • companhia, animado pela
esperança de ver ainda a prosperidade de
nossos interesses.

Ao ouves disso e desgraçadamente, a
°contrasta, a que me hei referido, transtor-

nou a vida da nossa sociedade e reclama que
delibereis com a maior urgencia.
•Como se produziu o facto, as suas cir-

cumstancias, vereis de acta da administra-
ção queexpoem inteiramente o caso, annexoe
sob ns. a 9.

O empregado e. quem se referem as atas,
tendo a seu cargo, ha muitos amos, o ser-
viço da cobrança desta casa, importante .
pelas grandes, muito grandes sommes que
recebia, mereceu sempre toda a confiança
pelo zelo, assiduMade e até solicitude que
manifestava de modo a esperar-se que jámals
deixasse de cumprir o seu dever.

De como desvairou-se abusando da alu-
dida confiança, da *Irma e dos meios crimi-
nosos que poz em pratica, da noticia o in-
querito logo instaurado e que prosou°
instruido já pelo exame dos peritos, annexo
n. 8, cujo original acha-se junto aos autos
desse inquerito.

Opportunamente será 'o mesmo inque-
rito submettldo ao magistrado competente,

1::a que proceda e. justiça criminal como
de si e sie direito.	 .

Isto exposto, cabe-me, satisfazendo per-
gunta que otareis todas, naturalmente,
formulando dar em algarismos o estado de
nossa companhia, para que Remais juizo e •
possale.adoptar o melhor alvitre.

E' o que faço exhibindo os anexos sob
08 na. I a9.	 •

Causa parar, dm, ver o golpe profundo
que tiveram os amos capita" quando della
e do • credito que obtive sempre para esta
casa deveriam provir vantagens apesar dos
prejuízos que tivenice e a que anual. -

Resta-me pedir vossa esclarecida atten-
ção para o parecer do digno conselho .fiscal,
o qual desde janeiro tem estado com a dl-
:a:toda e a ela agora, nesta conjunetura,
auxiliado multa efilcazinente.

Tomando em consideração o que hei dito
e exigindo ae Informações que entenderdes
resolvereis, Scs. accionistas, do melhor modo
para os nossos inter. ases.

Rio de Janeiro. 4 de março de 1898. —
M. P. de Souza Dant.ts Pilho, director-pre-
sidente.

Feita a leitura entrega o mesmo senhor á
mesa os do-umentos abaixo transcripto con-
tei-me foram lidos, pelo Sr. I* secretario.

Rio de .Taneiro, 18 de janeiro de 1898.
fim. Sr. commendador Antonio José Alves

Coelho, nesta Capital—Peço a V. 8. o ob-
sequio de comparecer, na qualidade de mem-
bro do conselho fiscal desta sociedade, á rua
do Conselheiro Saraiva n, 24, no dia 22 de
agosto, ai hora da tarde, afim de tomar co-
nhecimento e dar parecer sobre o balanço e
contas referentes ao anuo acidai findo em 31
de dezembro ultimo ; o que antecipadamente
agradecia.

Sou com multa estima e consideração de
V. 8.—Rio de Janeiro,9 de fatereiro de 1898.

Illm. Sr. commendador Antonio José
Alves Coelho, nesta Capital — Amigo e
Senhor—Peço a V. S. o vbsequio de coneg-
recer, na, qualidade de membro do conselho
fiscal desta sociedade, á raia do Conselheiro
Saraiva n. 24, no dia 11 do corrente, a 1 hora
da tarde, afim de tomar conhecimento e dar
parecer sobre o balanço e conta referentes
ao ano social findo em 31 de dezembro ul-
timo; o que antecipsdamento agradeço.

Seu com estima econsideração de V. S.—
Manca P. de Sousa Dantas Pilho, director-
presidente.

Cópia—Sociedade Ensaccadora de Café—
Acta da tua 384s sessão. Aos oitos dias do
mo de janeiro de 1898, reunidos os membros
desta directoria, hi rua do Conselheiro Sa-
raiva n. 24, o Sr. conselheiro presidente
abriu a sessão para tomar conheciMento das
contas da sociedade, no 20 semestre de 1897.

A' data do balanço com a respectiva conta
de lucrai e perdas, verificando a directoria
apresentar esta o deficit de 245: 859$730, re-
solveu não distribuir dividendo aos Srs. ac-
cionistas e convocar o conselho fiscal para
tomar conhecimento dessas contas; confron-

tando-as com a eacripturação da sociedade,
depois doe devidos exames.

Lida a acta da sessão anterior: é appro-
vada.

Nada mais havendo a tratar-se, ó Se. coo-
telheiro presidente encerra a saião, lavran-
do-se a presente acta, que é aesignada pelos
membros presentes da directoria.—X P. do
Sousa. Dantas Pilho .—José RerreirciEent08.—•
Proscisco Joaquim do Paria Paisano. • 	 •

Cópia da acta 389' senão — Aos 112 dia do
uses d.e fevereiro de 1898, reunidos os mmem-
brosdesta directoria . rua Coaseiheiro
Saraiva n. 24, o Sr. conselheiro presidente
abre a sessão.

Lida, a acta da sessão anterior, é &ppm-
vada

O Sr.. director gerente Francleo) 'Joaquim
de Faria Peixoto declarou_ que contando do
balanço e livros da achatada baver!contas a
receber na Importancia de mais de 000 contos
de cafés que já haviam sido retirado° dos ar-
mazene, (levando depois as contas 'estarem
devidamente pegas,e aqnella "ominaram, lhida
a caixa ou banco da sociedade, danou no
dia 9 do corrente a attssnção do Sr. presidente
da mesma, para a verificação dose facto que
trazia embaraço ao negocio pela deliciem:Ia
de recursos que sentia, lentamente, para a
compra de cafés.

O Sr. presidente declarou ter respondido
logo ao Sr. director, já haver a directoria,
em ando de 8 de janeiro ultimo, submettido
ao criterioso exame analytica do conselho
fiscal o balam contas de lucra e perdas
para serem confrontados e veriticades com a
escripta e mais documentos de receita odes-
pesa da sociedade, pelo que o mesmo conse-
lho com todo selo e assiduidade, acha-se no
cumprimento dessa missão, da qual; tem de
iavrar o seu parecer.

D2olarou mais o Sr. presidente que, apear
disso Mandou immedialamente, no dia 9 do
corrente, que o direltor gerente como caixa,
cobrador e o guardaelivros procedesse a mais
minucioso exame para a verificação verde.-
deira da acama das contas a receber.

O Sr. dieector .gerente exigiu, no dia 9 do
corrente, do guarda-livros a nota dos devedo-
res da companhia pela venda da cale e do
caixa e do cobrador a nota- das conta° ainda
não recebidas.

No dia Iminediato, 10 do corrente, confe-
rindo esses documentos com o livro de mas
retirados doei armazeno, verificou-se, ás 8 ho-
ras da tarde, haver cafés retirados sem que
tivesse entrado em caixa as importancias das
respectivas contas de venda, .pelo que exigiu
do cobrador Eduardo Pinto Leite d.e • Campos
Junior as necesaarias explicadas. diseve-
rando, porém, o mesmo ^rador que is con-
tas de cafés vendidos de que se tratava não
estavam recebidas, o referido director-gerente
duvidou disso e sendo já mais de 0 horas da
tarde e estando fechadas as casas de aporta-
dores, cuja contas estavam em duvida o seu
pagamento, emprazou para o dia seguinte ir
com elle ás casas dos devedores verificar a
verdade, isto é, si estas deviam ou não' á ao-
oleia% as Importanclas de carás retirados e
que o cobrador declarava não telas recebido
ainda.

No dia 11 do corrente, reunido o conselho
fiscal afia de dar parecer o..examas que pro-
cedeu nas contas e livros da sociedade,, a di-
rectoria scientiaoou4he do ocorrido, pedindo
a sua ai:adjunção e conselho sobre a-tristis-
sima occurrencia de desfalque que a mama
directoria estava verificando.
• Reunida a directoria com o amalhe fiscal
o não apparecendo o aludido cobrador, trata-
va-sede continuar no exame para reconheci-
mento e avaliação das contas tia recebidas
quando a noticia de que o cobrador tentara
suicidar-se e achava-se em grave perigo do
vida, no oemiterio da Ordem do Carmo.;

A vista do exposto, a directorla,de acordo
como conselho Meai, resolveu fazer um in-
garito policial para verificação jurIctica das
contas que figuravam como não recebidas e
que evidencia haver desfalque, enviando ao
I* delegado auxilar o requerimento que em
seguida fica transcriptp

8r. 1* delegado auxiliar de policia
—A directoria da Companbi s Ensacas 'ora
'	 •

•



DEVEDORES POR COMPRA DE CAFÉS
FMAÃ. C(PMPANIIIA

Demonstração feita pelos peritos nomeadoe pela aut,ridade policial Dr. Cileaario Her-
culano da Silveira Pinto e Joaquim Lopes de Vasconcellos das quantias desviadas pelo
cobrador da sociedade Ensa3cadora de C tfá Eivardo Pinto Leite de Campos Junior, que
não as dlra e nem as entregou corno recebidas, apezar de pitssarre.i.:ibo com e sua prO-
pr ia letra aos respectivos compradores de cafes que por isso figuravam como devedores
da companh.a quanlo já havia pago os seus debites, ao cobrador.

IMPORTÂNCIA DOS tirlines Em c/c

SOMNIAS DESVIÀ-
DAS, RECEBI.

OAS E NÃo ENTRE-
uEs PELO COBRA.

DOR

Santos Israga. 	 1:4750 1:48S$750
Norteai Meginv & Comp	 24.2il9.050 24:2(39: )50
li rd Rand & Comp 	 11:180190
1Zarl Valaie & Corpe	 	  1 • • • • 14:9,hk900 112$n00 1-1:803$900
areie.	 Comp 	 81:32.2:•10 81:32.2$i10
1-fte Peixoto .le 	 Salln 	 12 :8;l8k:.)' I 12:838$0
Atieuste Letiba & Comp 	 5: 921,:s3(1 5:92/$830
Neumann Gepp & Comp 	 2:;::330 2:726g:30
Cunha F. eire & Primes 	 2:01:::=j)00 13:/:MO 2:004000
Le.vering & Comp 	 20:133k7e0 14:13320

,
6: 000$00U

Pierre Prader	 Comp 	 25:8,171t200 25:847200
Gustavo TrinIss & comp 	 9:tiWN 12S)00 U:489$'.00
Stewiender Stoltregen	 Comp 	 79:937970 50:1677;760 29:771g210
Siqueira. & Comp 	  	 -1:9.i6$1G0 4:9:6$160
\V. F. Mçe Latighlin & Comp 	 192:215go10 59:296$960 132:918$050
.1. aV. Dano & Comp 	 83:51:3170 86 5d3$170
Peche r	Comp 	 1•••••• .H:970070 58~0 4•3:394J70
It iek R ininer & Comp 	 257: 11531t410 2:304600 234:858810
liar; Krische 	 31:16iets70 31:166$g70
Empreza	 Industri 11 Brazileira 	 13:68-4770 4:415$540 9:274230
Edward Jahnston & Conip 	 28:5 12$200 28:842$200
Guimarães Gonçalves & Comp 	 11:540;070 1:20.3C60 10:271$610

&Duma 	   0-17:3-20V)30 256:6'17$480 690:6S2$550
A	 —	

Debites que figu-
ram na com-

panhia nos livros
do cobrador

Debito real
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de Café, repre z entula pelo abaixo assignado,
ten !o conhecimento de que deu se um des-
falque de contas de cafe vendidas e a receber,
serviço de que era encarregialo o cobrador
dessa companhia Eduardo Pinto Leite de
Campos Junior, que tentou suicidar se hon-
tem no Cemiterio da Ordem 3 . do Carmo, em
S. Christovão, como noticiam os jornaes de
hoje; e parecendo á mesma directoria ser
elle o responsavel por esse desfalque, visto
como recebeu pela companhia alludida
quantias que não entregeu ao respectivo
caixa, filete este que constitue crime de
abuso de confiança definido no codigo peeal,
requer o supplicante inquerito joticial passa.
punição do criminoso e dos cumpli es, caso
existam, expedindo,como medida peeveetiva,
desde já, mandado de busca e apprehensãe
em todos os dinheiros e idas de valores en-
contrados na casa de sua residencia habitual
á rua do Bispo n. 5:3 e dos Invalides n. 106,
onde dizem residem as suas amantes.

A supplicante toma compromisso legal
dessa deligencia gim requer e pele mais que
se proceda á abertura e exame de seu cofre,
secretaria e gavetas a cargo desse empre-
gado, bem como tidos os exames de escripta
e outros neces.sarios, nomeando os devidos
peritos.

Rio do Janeiro, I de fevereiro de 189S.e
O Sr. direct e José Ferreira Ramos de-

clara que como sabe a directoria, por motivo
de mola stia e de e fizeres particulares, acha-
va-se ha tempo apartaslodo ser' hea da cam-
panhia o do exercicio de seu cargo, tratando
de retirar-se da me-ma e de demittir-se da
directoria desde que se desfizesse de avul-
tado numero de acções que tem, o que pra-
cura va conseguir, porém qu T , tendo noticia
do desfalque alludido se apeesentara logo
para acempanhar os seus collegas nesta crise
penosa da companhia sem poupar-se a sicri•
ficios para e reconhecimento do desfalque e
de seus autnres.

O Sr. presidente o scientifica que o 1 0 de-
legado auxiliar coronel .Sritenio de Miranda
Ferreira Ca.mpello compareceu no escriptorio
dessa dire toria, hoje, com o seu escrivão e
testemunhas, procedendo ao aeto d o arrom-
bamento da secretaria do referido cobrador
Campos, que como costumava guardava as
respectivas chaves, toman l o por termo usa
livros e mais papeis encontrades nesse movei,
onde depositou de novo o que nele encon-
Vou, lacrando-o so tra se tirites quando
tiver do entregai-os aos respectivos pe-
ritos. •

A directoria esolveu solicitar do conselho
fiscal a sua reunião permanente para auxi-
lial-a com as suas luzes . em todas as provi-
dencias a tomar sbbre o desfalque mencio-
nado ao que promptunente accedeu o mesmo
conselho que já funceionava no ex ime dos
livros e escripta da companhia desde 22 de
janeiro ultimo.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. con-
selheiro presi lente encerra a se s são, la.vran-
do-se a presente acta que é a gsignad, pelos
membros presentes da diretoria.—M. P.
de Souza Deiteis Filno.—José Peru-eira Ramos.
—Francisco Joaqu . na de Faria Nixoto.

Cópia—Acta de sua 390 0 sessão. Aos 19 dias
do mez de fevereiro de 189a, retinid s os
membros desta directoria à rua Conselheiro
Saraava n,

O Sr. conselheiro presidente abre a sessão.
Lida a acta da anterior sessão é approvaela.
O Sr. presidente declara que o primeiro

delegado auxiliar prosegue no inquerito sobre
o desfalque havido na companhia.ja tendo no-
me ado os peritos Dr. Oloeario Ilerculano da
Silveira Pinte e Joaquim Lopes de \T estem-
cellns ; que aquella autoridade compare-
e lido no escriptorio depois de re..o:ffiecer
achar-se intacta a secretaria do enbriulor qae
tenta T a suiablar-se, estando peraa to o: sei los
que nella col Joeire, a brin ntro santo ee 1; ene
e mais papeis que nela se a,,Iiiiram
perecos netu ,, a , l,s para dar com
trall:ti nos di•Py:ameS nã só ii-sses dó •Ilineiitiis
cimo t.clos os ti v p',.peis (lu

anpanbia, o• gim es lira o logo cot no,•oee

por esta directoria que promptificsu-se a
foeuecer aos mesmos peritos todos os esc/ara-

cimentos que necessitassem dando-lhe3 plenos
poleree para que obti ves, em directamente dos
em vagados da companhia o, trabalhos,pape.s
e informações que intendes em pedir para
bem cumprirem a sua missão, lavrando de
tudo o re-pectiva termo aqtzelle delegado.

Nada mais haven 'o a tratar-se o Sr. con-
selheiro encerra a sessão, lavrando-se a pre-
sente acta que é assigna.da pelos membros
presentes da directoria.— it. P. de Souza
Dantas Filho,— Francisc) Jati aza de Fai.ia
Pei,roto,—Josi : Ferreira Ramos,

Cópia — Acta da sua 381'' sessão.—aos
2T3 dias do ma de fevereiro do 189a,
reunido; os membros desta directoria, á rua
do Conselheiro Saraiva n. 24, o Sr. conse-
lheiro pra sal 'ate abriu a sessão. Lida a acta
da sessão anterior, é approvada.

O Sr. p .esidente scientilica prosegnir no
inqueri:o polici . al sabre o desfalque havisle
na companhia,tendo já os peritos terminado o
exame na escripti, livros e mais documentos

Reconhecem os peritos q e dos Urros de yen-
ciouentos de contas da Uciedade Enàoccadiura
de Cafd e das notas nos mesmos exaradag,
eseriptas pelo cobra ,lor Eduardo Campos com
relaçi7o aos recebimeuitcs eirectuarlos p,do me.:-
moo, si' cenho o joqo crimsmso desse amime-
gado que, recebetulo dos exporta : lcres demito.
res (Pr. cony"nhi (7 (12('.7771 pa::sara recibo 7 ., , , ,t-
;ias maiores 7FIC72Ci0,2(! nesse livro escrevi nulo
cr.un a sua propria filtra quantias menore.s
q., e a:: que realiacnte recebia e pa...,:ava recibo
o 'me se cons,:guiran,l d:s:obrir e reconhecer,
con,';-mtaa .lo e e ,cr.'pta desta companhia e do-
ca	 flue re co,,,p,Y)rant 5117 pou.te
ás contas e.:recntes dos seis deredor, , s na ptutç

lira e11
,couupri,raias es ,:as Ira ri	 p, I !

7 ,.(a mi ,
,,uaes r j rara, os

:.,n;	 ui!, cif	 1/tU:/1-

ti::	 rectly'l( e 01 desri,)a.
Nada mais liaveado a tratar-e.e o Sr. con-

selheiro presidente encerra a sessão, lavraa-

da mesma, verifi eando que das contas a re-
ceber dos exp .rtadores ( compradores do
café) o cob"ador Eduardo Campos (que tentou
sui-idar-se) ,já. havia recebido e passado re-
cibo, pelo seu proprio punho e lettrd, em con-
tas que lho haviam sido entregues para re-
ceber na importa.ncia de 090:68 .8550, apode-
rando-se dessa sonaina, sem entregai-a ao
respectivo caixa, como evidencia a demon-
stração abaixo transcripta., feita, assignada o
entregue ao 1° delegado auxiliar para ser an-
mesa ao inquerito pelos respectivos peritos,
que reconheceram ser aquelle cobrador O
respousavel por esse desfalque.

A directoria resolveu convocar o conselho
fiscal expressamente para tomar conheci-
mento e dar parecer sobre o relatorio da di-
rectoria a respeito do desfalque havido, lu-
stiniindo com todos os documentos a respeito,
inclusivo o citado parecer dos peritos, visto
ter de convocar para o dia 5 de março pro-
Xl1110 futuro a assembléa geral e extraord i

-naria des Srs. acionistas para apresentar
aquelle rel./toá°.

do so a presente acta que é assignail a pelos
membros presentes da directoria.—M. P. de
Souza Dantas Filno.—Francisco Joaquim do
Feria Peixoto, — .Tosé Ferreira Ramos.

Cópia—Acta da sua 392" sessão extraordina-
r;a—Aos 1 dias do mez de março de 1898,reu-
eidos os membres desta directoria, á rua do
Conselheiro Saraiva ta. 24, o Sr. conselheiro
presidente abre a sessão.

Lida a acta da sessão anterior,é approvada.

O Sr. presidente declara que cs livros e mais
papeis da companhia r)r:Int Encont:a4s pela
rui:01'A 1 . 10 1)11 a .Á s :11	 -Tetria
e‘sitiardo Cosnpes, quines leram pei atesina
as:t ,-,ra!afie entregues aos peritos niiinesil.s
para o exa,.. e da e.=criptn que p eocenetei ria
e. iiipenWe para reeebbrifieeente m'o 1 1 :1(ine,
itavi.o, c:Jur/rine rs toritios lavr.a-, nos
am,,, de inauerito pclicial que se pro.LIcu a
respeito.
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um prejuizo de 295:830$730, proveniente das
transacções de osfé e em consequencia da
rapida e extraordinaria baixa que soffreu
esse produto.

Sendo de 2.500:000$ o capital da sociedade
e aehandome reduzido o capital de movimento
a pouco mais da quinta parte, o que não per-.
toldem proseguir nos uegocios, é o conselho
fiscal de parecer que se liquide amigavel-
mente a companhia.— Antonio Josd Alves
Coel6o.-144asec isco C. Naylor.— Rancho de
Barros Pimentd.—Antonio Maria dos Santos.

Poeta em di.nuesão a exposição do con-
selho fiscal sobre ella se pronunciaram
muitos senhores, entre os quaes Joaquim
Baptista Pedroso, Joaquim Pinto de Car-
doso Menezes, Francisco Carlos Naylor,
George Constantino Janacopulus. Antonio José
Alvas Coelho, Antonio Ferreira &limada,
Dr. ,1035 Pinto de Souza Dantas, Dr. Frederico
Schmidt .de Vesconeellos e. Dr. José Ferreira
Ramos, e alindo engelhai depois a votação as
conclusões do parecer do conselho fiscal foram
alias approvadas contra as votos dos Sr. ao-
(sionistas José Pinheiro Coelho e Joaquim de
Menezes Baptista.

A mesa se absteve de votar.
Em vista da appravaçao da conclusão do

parecer do conselho fiscal, declara o Sr. pre-
salente que a assembléa .geral acabava de
determinar a liquidação da companhia, de
&mordo como art. 157 do decreto n. 434, de
4 de Julio de 1891.

Por proposta do Sr. Janacopulos, foi no-
meado pela assembléia unanimemente a se-
guinte cOmtillaeãO liquidado . : Coelho & Na-
varro, Antonio Maria doe Santos e Franc•soo
Joaquim de Faria Peixoto.

Sone° em seguida approvada unanimemente
a seguinte proposta do mesmo aco.onista:

Proponho iam a commissão liquidante
seja composta de troa (3) membros que serão
os Sra. Coelho & Navarro. Antonio Maria doe
Santos o Francisco Joaquim de Faria Peixoto,
outorgados a esta commissão os poderes et-
peciaes ou direitos precisos para receber e
dar quitação, alienar hen; de qualquer na-
tureza, a companhar o processo instaurado
actoir=nsavel do desfalque veria lido, pro.

haver do mesmo, e liquidandoa do
melhor modo. a eatisfação civil pela impor-
tando subtrahida, constituir representantes
e procuradores, e praticar neste juizo os
actos legaes.

°atroam, proponho que seja abonado aos
liquida.nies repartidamente a importando de
de uni e meio (I 1/2) por cento sobre a
*omina que effectivamente liquidarem. dia-
tribuida esta porcentagem por mai lã) do
rateio.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1898.—Georgs
Calamitoso Janacopultis.

O Sr. accionista Antonio Ferreira Guima-
rães apresentou a proposta abaixo, que foi
unanimemente approvada

Proponho que a liquidação dos bens da
companhia como selam possa dos armazens,
machinfemos devidos e acceasorios e até o
proprio café existente sejam feitas por pro-
postas.

Rio de Janeiro, 5 de mano de 1898.— An-
tonio Fer .eira Guinarias

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidente levantou ás 4 horas da tarde os tra-
balhos da presente sessão, cuja acta eu, le
secretario, fiz e mandei transcrever no livro
competente para ser assignada por todos os
Srs. accionistas presentes.— iodo Pedro Ca-
minha, presidente. — Padaria Schmid de
Vasooncelles. 1° secretario.— Joio Neponts-
ceno.Costa, 20 secretario—Luis Antonio Garcia
Junior.—Costa Pereira & Inflito.— Por pro-
curação do Banco da Republica do :Brasil,
por procuração de Francisco Ramos Paz, por
procuração de D. Leopoldina Magalhães do
Azoveao, por procura.do Dr. Christovão
de Queiroz Barros, Coelho & Navarro.—
José Jooquitn Branda° dos &IMO i.—Bratsdao,
Irm4o Comp.. successores de Branda.? Ir-
m:to Leao.—George flonstonti4o Janacopulos

Pinho.—Comds de Sou:a Dantas.
—Francisco C. Naylor.— Mio Bapt sta Pd.
droira. —Por procuração de Victorino José de
Carvalho, Jos? Ferreira Pinto da Siara —

".""' ."1-• "r".4 •

Bernardas° Ferreira Dias Guimardis— Joa-
quim de Souza Baptista.— li. P. de, S0114
Dantas Filho.—A. J. Alces Coelho.—Antonio
Ferreira Guitnaraes. — José Ferreira Ramos.
—José Pinheiro Coelho.— Antonio X.aroier do
Faria.—Jossi P. de Sonsa Dantas.—Por pro-
curação de D. Amalia". B. de Souza Dantas,
Dr. Manoel Barreto Dantas.— Dr. Fabiano
da Gama Machado.

Sociedade lEnameeadoirea de
• cré (em lIcazalidasçalsa?

Lerá Dá A85115131.5a. GERAL IXTMORI5NA3IA,
EM 10 D5 MARÇO DI 1898 •

Aos dez dias do mas de março de 1898, a
1 1/2 hora da tarde, reunidos na sala desta
sociedade 34 Srs. accionistas representando
17.338 acções, mais de dou terços do capital
social, o Sr. commendador Antonio Md Al-
ves Coelho declara aberta a reunião que a
commissão liquidado convocou, segundo
annuncios que leu, e convida o Sr. Dr. Fre-
derico Sohmidt de Vaseoncellos para!preal-
dil-a.

O Sr. Dr. Frederico Schmidt de Voseou-
collo convidapara eecretarlos os Eirs.Joio Ne-
pomuceno da Costa e Antonio. Xavier de
Faria.

Lida a ecta'da ultima usembléa geral e
extraordinaria, realizada a 5 do corrente mos,
é approvada.

Dada, a palavra ao Sr. Commends.dor Anto-
nio José Alvos Coelho,membro da cominado
liquidante, expõe elle oa motivos' da reunião
e declara as razões que actuaram paro que
o Sr. Antônio Maria dos Santos alo atcoei-
tosse o cargo para que fora eleito.

Sobre o assumia° tiveram a palavra os
Srs, Antonio Ferreira Guimarães, Ailtonio
Xavier de Faria, José Joaquim Brandão dos
Santos, Antonio Napoleão de Azevedo e Fran-
cisco Carlos Naylor.

Tendo o Sr. Antonio Ferreira animaria,
a pedido do Sr. presidente, explicado os ter-
mos da proposta approvida na ultima assem-
biáa e de que foi autor, dando plenos poderes
á. OOMMINÃO liquidante para effectuar l a li-
quidação dos bens da sociedade de modo o
mais vantajoso para os interesses da mesma
sociedade, ou em todo ou em parte, %manto
que fosse eito feita por propostas.

Apresentou o Sr. Francisco Caries Naylor
a seguinte proposta que foi approvada
memento:	 •

(Proponho que a commissão liqaidante
fique com plenos • ores para subdividir os
haveres da taci e afim de facilitar todas
as negociações, tudo de conformidade com a
proposta approvada do Sr. Antonio FerOira,
Cluhnorles, e que quanto aos bens, dividas e
aufespertencentes á sociedade, possa a mesma
commiseão transigir, fazendo o que entender
a bem dos interesses dos Srs. accionista*.

Depois de votada esta proposta pediu o
Sr. Antonio Maria dos Santos a palavra para
explicações pasmes e acabou declarando que
continuava no cargo para que foi eleito e
agradecia a confiança que noite se deposi-
tava.

Em seguida o Sr. Francisco Carlos Naylor
fundamentou a seguinte proposta, que foi
approvada contra o voto do Sr. José Joaquim
Brandi° doe Santos:

aProponho que se nomeie ires supplentee
para a comutado liquidante.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1898.-a
Francisco Carlos Naylor.»

Foi igualmente approvads, contra o voto
do Sr. José Joaquim Brandão doo Santost

(Proponho que os eupplentes sejam ou
Srs. João Nepomuceno Costa, Antonio Xaaler
de Faria e Antonio Ferreira Guimarães.

Rio de Janeiro, 11 de mano de 1 898.—
Pinto da Silva.»

Nada mate havendo a tratar foi levantada
a reunião ás 3 1/2 horas da tarde e mi João
Nepomnceno Costa, 10 secretario, fiz esta acta
dos trabalhos e mandei transcrever no com-
petente livro. —.Frederico Sclonidt de Vascos-
cellos, presidente.—Jono Nepomucesto Cosia,
P secretario. — Antonio Xavier de Faria,
24 secretario.

• là
•

Declara mais que, tendo terminado os refe-
ridos peritos os seus trabalhos, entregaram
hontem taes livros e documentos a eito di-
rectoria, que os recebendo, conforme o do-
cumento abáxo transcripto, os oontiou á
exclusiva guarda do Sr. director-gerente
Peixoto.

Recebemos diás .Srs. Dr. Olegario Herculano
da Silveira Pinto e Joaquim Lopes de Vas-
conceitos, peritos nome doa pelo Sr. l • dele-
gado de policia, os seguintes livros entregues
aos mesmos pelo Sr. 1 0 delegado, a sabor:

Dons livros. de venchoentos de contas não
numerados; o primeiro eicripturado de 13
de julho de 1893 até. 16 de novembro de 1893
e segundo de 17 de novembro de 1890 a 8 de
fevereiro do 1898.

Tree livros do entrega de café nnmerados
á mão; o prinpiro de paginas 1 a 138, emol.
ptnrado de 15 de abril de 1893 até 2 de de-
zembro de 1895, o segundo de paginas 1 a
157, escripturado de 22 de dezembro de 1894
até 10 dejulho de 1897, o terceiro de p3ginas
1 a 45 escripturado de 21 de julho de 1897 a
7 de fevereiro de 1898, Contendo todos, em
cada pagina o nome do oomplador de café.

Um livro com unia uniu pagina esoriptit-
rado, não numerado e com grande numero
de folhas arrancadas, sem denominação.

Um livro em oitavo broolutra, pertencente
a Eduado Campos Junior, no qual se acham
esoripturados os debitos 4e diversos devedo-
res, por emprestimo de dinheiro, na impor-
tando de 15957$900. •

Os seis livros supra mencionados são per-
tencentes á Sociedade Basaccrulora de Café, e
se achavam em uma gaveta da secretaria do
Sr. Eduardo Campar Junior, conjunctamente
com o ultimo livro particular, como consta
do auto de arrombamento.

Firmo o presente em triplicata, declarando
que todos estes livros acima mencionados
estavam aeripturados polo proprio punho de
.Eduardo de Campos Junior.

r Rio de Janeiro, 3 de março de 1898.— H.
P. de Souza Dantas Fflho.— Francisco Joa-
quim& de Faria Peada° ..—José Ferreira Ramos.

O Se. premente passou a ler o retatorto
documentado que tem de apresentar amanhã
é, assembléa geral extraordinaria nobre o la-
mentavel desfalque havido na companhia,
declarando já, ter submettido esse relatorio e
mais documentos ao exame do conselho fia
cal, que a respeite formulará, o seu parecer
que apresentará, amanhã aos Srs. accionista*

A directoria resolveu que esse relatorlo
fone em 'seguida transcripto e documenta&
pelo baiano e contas de lucros e perdoados
dous semestres do amo de 1897 e o balan-
cete de todas as transacções havidas até hoje,
bem como o oficio dirigido ao conselho-fiscal
em 18 de janeiro ultimo e todas as actos da
directoria, de 8 de janeiro, 12, 19 e 20 de %-
foreiro ultimo e está. 	 •

A directoria resolveu tombem mencionar
nesta acta haver, de aocordo com o conselho
fiscal, nomeado no dia 14 de fevereiro ultimo
o Sr. Dr. Amorico de Moura Marcondes de
Andrade, para na qualidade de advogado
promover os tutoramos da companhia no
querito policial a respeito do destalque ai

Af. P. de Souza Dantas Fflho.—
José Ferreira Remos.— Francisco Joaquim da
Paria Peixoto:

Em seguida o Sr. presidente convida O Sr.
oommendador Alva Coelho a proceder á
leitura do parecer do conselho kcal, que se
segue :

Srs. accionistas — Tendome reunido no da
22 de janeiro de 1898, os membros do como-
lho fiscal para tomar conhecimento do rala.
torto da directoria e examinar as contas do
ultimo uno iodai e tendo posteriormente
examinado a escriptursodo, vau o conselho
fiscal, com a directoria, ao conhecimento de
uni desfalque no cofre da companhia, que
depois das averiguações procedidas peia
administração o de exame feto por peritos,
verificou-se subir a suma do 69o:as2,1550.
que foram uneg dos pelo cobrador Eduardo
Pinto Leite de Campos Junior.

O anuo de 1897 tinha-se encerrado, como
• demonstra° as, contas de lucros e perdas, õom

.11111•1 I 1 11 ••I	 Nem,.	 1	 n
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.508—Lulispensarel — Caixas para
deposito de !Leo e residttos

Estas caixas, destinadas a servirem de
deposito de lixo o residuos do qualquer
especie, em todas as classes de habitações,
estabelecimentos commerciaes, iudustriaes,
publicas, etc., são formadas ila maneira se-
guinte:

Armação de madeira, ferra, zinco, ou de
claro qualimer material apropriado, em
.forma de caixão, sustentada por quatro pôs
ligados a esta, desde a parte superior até
a base.

Na parte superior desta armação acha-se
uma tampa lixa, pela parta posterior,
na metade da tamanho respectivo, e movei
na outra meta l° pelo lado anterior.	 •

A parto movei desta tampa é ligada á parte
fixa por meio do dobradiças de forro galva-
Distado e de latão com mala. Esta tampa é
disposta formando declive da parto posterior
para a frente.

Annexa á tampa movei e pelo lado in-
terior, acha se uma caixa de fórma, oblonga,
tendo no fundo uma peneira de arame
de ferro galvanizado, destinada a conter o
desinfectante do lixo ou residuos.

A substancia desinfectante é introduzida
na caixa por uma abertura fitit no alto da
tampa movei da arm .ção, e fechada por uma
placa movediça que se acha junta á dita
abertura.

A armação é fechada pelos lactas lateraes
O posterior, tera'o na (reate uma parta
ligada á armação por meio de dobra li-
ças de ferro galvanizado e de latão com
mola.

No lado opposto és dobradiças acha-se um
fecho de ferro, em forma de aldraba, que
serve para c ,nservar a p irta presa ao
batente ou portal, o bem assina uma botão ou
puxador, de latão, destinado a puxar a porta
quando se tenha do abril-a.

No alta da armação .e por baixo da tampa
movei, acha-se urna abertura quadrada, c sn
guarnições em volta, formando oteelivo para
o fundo, destinada a dar passagem ao lixo ou
residira'', que vão cahir dentro de um re-
ceptaculo.

O receptaculo ou deposita, é banhem em
fôrma de caixão, de mateira, e forrado de
zinco, com uma tampa na parte superior,
presa pela metade ao receptaculo o outra
matada par dobradiças de ferro galvanizado
e de latão com mola. A parte (how eu
fixa, da tampa do receptaculo, fórum um
declive para o lado posterior, de modo que,
quando se tenha de retirar o lixo, ou rasi-
duos, unia vez aberta a respectiva tampa, ta-
cilite a sua sahida.

As tampas moveis, ligadas á armação e ao
reaeptaculo, por atreito da pressão estabele-
cida pelas dobradiças do mola, são conserva-
das fechadas.

Maneira de fitJer funceionar o apparelho

O receptaculo destinado a conter o lixo ou
residuos, é introduzido na armação com o
lado anterior para fiara, peia seguinte
forma:

Era primeiro legar abre se a porta da ar-
mação, dando-se uma pequena volta á alda-
bra e puxando-se paio batam ou puxador,
até se desligar do partal ou batente; torna-se
em seguida o receptaculo, colloca-se na aber-
tura ou vão da porta, e empuxa-se para
dentro até encontrar o fundo da armação.
A tampa movei deste recepta,culo é aberta
no acto de ser introduzido na armação.

Logo que estiver no respectivo togar o re-
ceptacuki, a porta da armação por si mesmo
se fechará, impuLionada coma j liou dam
p s las dolmadiças de moita de que se aoha re-
Ne itida,

Quando se tenha de lançar no receptaculo
o lixo ou residuoe, abre-se a tampa movei
collacaala no alto da armação e deixam-se
cahir pela abertura em declive ahi exis-
tento.

As consequeacias são, que, achando se den-
tro da armação, sempre aborta, a tampa mo-
vei do recoptaculo, todos os residuos ou
lixo , lançados pela alludida abertura irão
cahir dentro.

Para que os residuos ou lixo, caiam pre-
cisamente dentro do recoptaculo, a abertura
em declive (lig. 6) do alto da armação é feita
de modo que o reopeetivo fundo, pelas suas
dimensaes está de accordo com a abertura do
receptaculo.	 •

Logo que se lançar o lixo ou residuos, a
tampa inovei da armação, por atreito das do-
br dieas de mola, fe lia-se por si mesmo, e
deste mo•lo os desinfectantes collocados no
aspe( 1 Ivo (lesinfectador (caixa oblonga anne-

xa á tampa) caliirem sobre o lixo ou resi-
duos.

Para se retirar o lixo ou residuos, abre-se
a parta da armação pela farina já tes
e retira-se de dentro desta o roceptaculo,
puxando-se por uma alça do ferro galvani-
zado que se acha collosada na frente.

Logo que o reaoptaeulo se acho fora da ar-
mação, a tampa inovei daquelle, bem como a
parta desta, se fecharão por si mesmo por
effaito das dobradiças de mola.

Retirado que seja da armação o recepta-
cuia, o canductar do lixo o levará L cai-. o,a
e 1.) ratará ahi viral-o de basica para baixo
para liacilmente saliir todo o lixo ou reei-
duos, que n dle contiver; visto que, s •nd ile
pequena f •iça a pressTo das dobradiças de
mola da tampa movei do receptacula, o peso
do lixo é sulliciento para fazel-a abrir-se
por si.

Retirado o lixo ou residuos, a tampa ee
fech irá por si mesmo.

O rosultado da disposição de tolas as far-
ragens. é que o 1 ! xa OU resi ues, acaam-se
sampro heriraticaraente fecha los e p:rtanta
livre de ensanaeõe.s.

Além disso, sendo e/1 •s nas proprias lia.bi-
taçaes desinfectados automaticamente, á oro-
missão que o lixo ou resiluoe, são lanç .dos
no receptaculo, por e s sa farina ficam olaer-
vados os mais rigorosos preceitos liegio-
nicas.

Dura.ate o lapso do tempo que se gastar
para retirar-se os residiros ou iixo, do roce-

eulo, o desinfectanto não cabina, porquanto,
só isso se veraneará quando se mexer no des-
infectador.

D,s, T ipek, do desvalio cio <tppare'lw, seg,ovio
planta a,:ne.ea

• 1—Armação vista pelo lado lateral.
Fig. 2—Armação vista pela frente.
Fig. 3—A mesma posição da lig. 1 mos-

trando a pirta da armação aberta e o roce-
ptaculo visto pelo lado lateral rio acto de ser
intr.° luzido, ou retirado da armação, assim
como aberta a tampa inovei desta.

• 1—Receptaculo visto pelo lado late-
ral com a tampa tachada.

Fig. 5—Receptaculo visto de frente, igual-
mente coma a tampa fecaada.

Fig. G—Atertura do alto da armação, por
onio é lançado o lixo ou residuos, com a
tampa movei aberta.

Fig. 7—Tsnipa movei da armação com o
respectivo desine2ctador.

• —A mesma tampa mostrando o inte-
rior do desinfectador com a respectiva pe-
hidra de ferro galvanizado no fundo.

Fig. 9—Dobradiças de ferro galvanizado da
porta da armação.

Fig. lo . - tetas de lasão com mola.
Fig. 11—Ditas das tampas movei: (de ferro

galvanizad,
Fig. ! —.11 , Iraba da porta da armação.
Fig. 13—Eotão ou puxador, da psrta da

armação.
Fig. 14—Alça do receptaculo.F. 1 5 —Placa da nurnaração de cada ap-

pare•ho.
Fig. Iii—Arnam•ão em paeição de fane-

Mimar,

Descrixtro preliminar da fig. 3

A—La lo lateral da armação.
B—Lialo lateral do receplaculo.
C—Tampa movei da armação.
D— Porta da armação.
E—Tampa inovei do receptaculo.
F—Abertura para passagem do lixo.
G_Desi na feetattor 	 .
11—Abertura para ser introduzido o des-

inlactante no desinfectador.
I — A be rtura do receptaculo one cae o lixo.
.1—Tampa fixa da armação.
le —Tampa do receptaculo (fixa).

Deseripçrto preliminar da fig.

A—Abertura, em declive, da armação por
onde é lançado o lixo ou residuos.•

13—Tampa movei que a fecha.
Nota—Para que n uso destas caixas seja ex-

ten si via todas as classes em geral, contam° é
exigido pelas pIStUras municipaes de 20 do
maio de Rala, ora em vigor, serão construidas
de conformi d ade cm o modelo descripto, va-
rem lo suas dimensões segundo a necessitado
do estabelecimento ou habitação a que for
destinada.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1898.—
João da era: Salrzdo farzior.

Resumindo, como pontos e caracteres con-
stitutivos da nassa invenção constante do
memorial e dessaripçOes annex !s.

tiifl 1. c lixa d stinadia a servir da deposito
de lixa ou residimos, em todos os estabeleci-
mentos ou habitações a que for deitina!lo,
hermeticamente fechada, de la ma a não dar
saeida ás exhalaiske que ordinariamente
destine s dum.

A caixa consate em urna arma' ção do ma-
dera, ou do ferro, ou do outro qualau
materail apropriad o , pausa la sobro quatro
pés, cana um staartatra no alto. p r ond a
intraluzido o lixo ou resiiues, e urna porta
na frente, por onde seio ellas retiradas.

Dentro da caixa, ex i ste uma receptacalo,
tambsm da invieiea, ou da firro, ou do outro
qualquer nratorial apropriada oiale é deposi-
tado o lixo ou re-aluna uri cifrem Rita
abadiava do alto da artnaçao, o que é rati-
ralo tod is as ve 'es que isso foi-mister, tenda
sahi la ps!a parta da caixa.

Na tampa da aberturt d caixa exist u
desinfeta for, isto é, um deposito contendo
nes desinfectantes que cahein sobre o lixo
depositado no receptaeuln todas as vezes que
se de' movimento a reta: ida tampa.

A9 tampas, tanta da abertura do alto da
caixa, como da (Mito desta e do rec,sptaculo,
por ellaito das dobradiças de molas, fecham-
se automaticammea.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 189a.—
Joo da Cruz Salvado Junior.

ANNUNCIOS
SociOdixdcs Gernil do Annus.

de ISlainganez

AIROSA S.: COMP.
Não tendo comparecido á reunião convo-

cada para 21 do corrente, sinão os socios
solidamos desta sociedaale, de novo são convo-
cados os Srs. cornmanditarios eia asseinbléa
geral °atinaria Fiara leitura do relatorio,
apresentaçáo do balanço. dieowsão e appro-
vação do respectivo plrerer do conselho
assai, relativ s ao exercieio de 189a e 1897 e
em a.sSeMbléa geral extraordinaria para
apresentação de pnapastas.

A reunião devera realizar-se na sói° da
empraza. cicia !e da Ilirbacena, no °Meio do
anataria, inaugurar-se-lia ás 2 horas da
tarde do dia 4 de abril proximo futuro,
elfectuando-se com a presença de qualquer
numero de sacios.

São nesta data reiteirados os eonvitee por
carta.

learbacena, 21 de março de 1898.-1irosa

' Imprensa Nacional — Rio do Janeiro— 1898

•


